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 NA PÁGINA 7
O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Nos últimos tempos tem sido desenvolvida no concelho cerveirense um novo tipo de vigarice que Nos últimos tempos tem sido desenvolvida no concelho cerveirense um novo tipo de vigarice que 
tem afetado, especialmente quem se dedica à venda de automóveis usados.tem afetado, especialmente quem se dedica à venda de automóveis usados.

Num caso concreto, em stand da freguesia de Num caso concreto, em stand da freguesia de 
Reboreda, houve uma burla de 2.500 Euros.Reboreda, houve uma burla de 2.500 Euros.

Apareceu um indivíduo que comprou um au-Apareceu um indivíduo que comprou um au-
tomóvel e foi ao multibanco fazer a transferência do tomóvel e foi ao multibanco fazer a transferência do 
valor da fatura. Entregou o comprovativo ao vende-valor da fatura. Entregou o comprovativo ao vende-
dor, tendo depois recebido os documentos, o carro dor, tendo depois recebido os documentos, o carro 
e foi embora.e foi embora.

Só que no dia seguinte o dono do stand veri-Só que no dia seguinte o dono do stand veri-
fi cou que o dinheiro não tinha entrado na sua con-fi cou que o dinheiro não tinha entrado na sua con-
ta, vindo depois a saber, mesmo mostrando o ta-ta, vindo depois a saber, mesmo mostrando o ta-
lão que comprovava a transferência, que, de duas lão que comprovava a transferência, que, de duas 
uma, o mesmo era falso ou a operação havia sido uma, o mesmo era falso ou a operação havia sido 
anulada.anulada.

Resumindo. Esta nova maneira de burlar con-Resumindo. Esta nova maneira de burlar con-
siste no facto do vigarista ir, ou simular que vai ao multibanco, fazer o movimento de transferência e de-siste no facto do vigarista ir, ou simular que vai ao multibanco, fazer o movimento de transferência e de-
pois entrega um comprovativo ao vendedor. Entretanto, no mesmo dia, se a transferência for verdadeira, pois entrega um comprovativo ao vendedor. Entretanto, no mesmo dia, se a transferência for verdadeira, 
antes do banco encerrar, o burlão vai anular a operação. E o vendedor, que vai passado um, dois ou três antes do banco encerrar, o burlão vai anular a operação. E o vendedor, que vai passado um, dois ou três 
dias verifi car a conta, toma conhecimento que a transferência não foi feita.dias verifi car a conta, toma conhecimento que a transferência não foi feita.

E ao que nos consta mais casos do género ou similares têm acontecido no concelho de Vila Nova E ao que nos consta mais casos do género ou similares têm acontecido no concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Portanto, todo o cuidado é pouco porque agora o comprovado foi um automóvel, no futuro poderão Portanto, todo o cuidado é pouco porque agora o comprovado foi um automóvel, no futuro poderão 
ser outros bens, desde que não ultrapasse os 2.500,00€.ser outros bens, desde que não ultrapasse os 2.500,00€.

J.L.G.J.L.G.

INAUGURADO ESPAÇO INAUGURADO ESPAÇO 
SÉNIOR EM GONDARÉM SÉNIOR EM GONDARÉM 
NA ANTIGA CRECHENA ANTIGA CRECHE

21 CLUBES DE PORTUGAL E 21 CLUBES DE PORTUGAL E 
ESPANHA COM 500 ATLETAS ESPANHA COM 500 ATLETAS 
PARTICIPARAM NA REGATA PARTICIPARAM NA REGATA 

INTERNACIONAL “PONTE DA INTERNACIONAL “PONTE DA 
AMIZADE”AMIZADE”

“Noite do Santo”, “Noite do Santo”, 
uma tradição que se uma tradição que se 
renova em Vila Nova renova em Vila Nova 

de Cerveirade Cerveira

Só em Só em 
Cerveira e Cerveira e 
Gondarém Gondarém 

há cerca há cerca 
de quatro dezenas de quatro dezenas 

de idosos a viverem de idosos a viverem 
sozinhossozinhos

Em crónica da quinzenaEm crónica da quinzena

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA ASSINA PROGRAMA PARA MODERNIZAÇÃO DE EMPRESASMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA ASSINA PROGRAMA PARA MODERNIZAÇÃO DE EMPRESAS

  Na página 11     Na página 11   
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292
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RÁDIO CULTURAL DE RÁDIO CULTURAL DE 
CERVEIRACERVEIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELOFERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO, Pre-, Pre-
sidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de sidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural de 
Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., con-Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., con-
voca nos termos do Art.º 17.°, alínea a) dos Estatutos, uma voca nos termos do Art.º 17.°, alínea a) dos Estatutos, uma 
Assembleia Geral OrdináriaAssembleia Geral Ordinária para o próximo dia  para o próximo dia 22 de Abril 22 de Abril 
de 2013de 2013 (segunda-feira), às  (segunda-feira), às 17,00 horas17,00 horas, com a seguinte or-, com a seguinte or-
dem de trabalhos:dem de trabalhos:

Ponto UmPonto Um: - Apreciação e Votação do Relatório e Contas : - Apreciação e Votação do Relatório e Contas 
da Direção referente ao exercício de 2012 e do Parecer do da Direção referente ao exercício de 2012 e do Parecer do 
Conselho Fiscal.Conselho Fiscal.

Ponto DoisPonto Dois: - Outros assuntos de interesse para a Coo-: - Outros assuntos de interesse para a Coo-
perativa.perativa.

Se à hora prevista não houver quórum, a mesma realizar-Se à hora prevista não houver quórum, a mesma realizar-
se-á uma hora mais tarde com qualquer número de coope-se-á uma hora mais tarde com qualquer número de coope-
rantes presentes.rantes presentes.

A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões da A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões da 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 05 de abril de 2013Vila Nova de Cerveira, 05 de abril de 2013

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Dr. Fernando Augusto Segadães RebeloDr. Fernando Augusto Segadães Rebelo

ANTÓNIO GUERREIRO PEREIRAANTÓNIO GUERREIRO PEREIRA

AdvogadoAdvogado

Quinta das Penas, 26Quinta das Penas, 26
4920-265 Vila Nova de Cerveira4920-265 Vila Nova de Cerveira

Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899Telem. 917 704 530  /  Telef. 251 794 899
Email: - guerreiro-11675p@adv.oa.ptEmail: - guerreiro-11675p@adv.oa.pt

COMPROCOMPRO
Cartas, postais e selos.Cartas, postais e selos.

Novos ou usados.Novos ou usados.
Antigos ou recentes.Antigos ou recentes.

Telem. 960 210 435Telem. 960 210 435

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 26 de fevereiro e 17 de abril de 2013, ti-Entre os dias 26 de fevereiro e 17 de abril de 2013, ti-

veram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os veram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os 
seguintes assinantes:seguintes assinantes:

Eng.º José Rodrigues Pereira, de Reboreda; Grelhados Eng.º José Rodrigues Pereira, de Reboreda; Grelhados 
OscaNater, Lda., de Chamosinhos; César Martins Fernan-OscaNater, Lda., de Chamosinhos; César Martins Fernan-
des, da França; D. Maria Beatriz Barbosa Gameiro, de Lis-des, da França; D. Maria Beatriz Barbosa Gameiro, de Lis-
boa; Silvério José Faria Carvalho, da Amadora; José Luís boa; Silvério José Faria Carvalho, da Amadora; José Luís 
Manso Preto, de Vila Praia de Âncora; Orlando José Gonçal-Manso Preto, de Vila Praia de Âncora; Orlando José Gonçal-
ves Pinto, de VNCerveira; António Barros Dias, do Canadá; ves Pinto, de VNCerveira; António Barros Dias, do Canadá; 
D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém; António João D. Maria de Fátima Pires Silva, de Gondarém; António João 
Henrique Cunha, de Gondarém; António Baixinho Fernan-Henrique Cunha, de Gondarém; António Baixinho Fernan-
des, de VNCerveira; Armando Tenedório Gonçalves, de Via-des, de VNCerveira; Armando Tenedório Gonçalves, de Via-
na do Castelo; Joaquim José Pires, de Vila Meã; D. Maria das na do Castelo; Joaquim José Pires, de Vila Meã; D. Maria das 
Dores Faria Barbosa, de Nogueira; D. Deolinda Neves Ribei-Dores Faria Barbosa, de Nogueira; D. Deolinda Neves Ribei-
ro, de Reboreda; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; D. ro, de Reboreda; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; D. 
Maria Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe; Ludovic Leczins-Maria Emília Barros Gonçalves, de Lovelhe; Ludovic Leczins-
sky, da França; Eng.º António Amorim Azevedo, do Porto; D. sky, da França; Eng.º António Amorim Azevedo, do Porto; D. 
Mécia Mafalda Queiroz, de Lisboa; Francisco José Fraga, de Mécia Mafalda Queiroz, de Lisboa; Francisco José Fraga, de 
Gondarém; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Gondarém; Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; 
Joaquim Paulo Barreiro Duque, de Lisboa; Isaías Duque, dos Joaquim Paulo Barreiro Duque, de Lisboa; Isaías Duque, dos 
EE.UU.; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Francisco António EE.UU.; Gaspar Pereira Dantas, de Sopo; Francisco António 
Esteves Silva, dos EE.UU.; D. Maria Eugénia Silva, de Sa-Esteves Silva, dos EE.UU.; D. Maria Eugénia Silva, de Sa-
cavém; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; D. Emília cavém; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; D. Emília 
Costa, de VNCerveira; Artur Carvalho Martins, de VNCervei-Costa, de VNCerveira; Artur Carvalho Martins, de VNCervei-
ra; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Júlio ra; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, de Braga; Júlio 
José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; João Baptista Ro-José Gomes Rodrigues, de VNCerveira; João Baptista Ro-
leira, de Cornes; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; D. leira, de Cornes; Rui Dantas Amorim Malheiro, de Sopo; D. 
Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; Mário José Isabel Tenedório Gomes Pinto, de VNCerveira; Mário José 
Gomes Pinto, de Santo Tirso; Eugénio José da Cruz Rocha, Gomes Pinto, de Santo Tirso; Eugénio José da Cruz Rocha, 
de Sopo; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de Love-de Sopo; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de Love-
lhe; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; António Jo-lhe; Ernesto José Amorim Pereira, de Caminha; António Jo-
aquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Boutique Sandrine, de aquim Fernandes Sobrosa, de Loivo; Boutique Sandrine, de 
VNCerveira; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; Fernando VNCerveira; Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; Fernando 
Leopoldo Ferro Romeu, de Viana do Castelo; Salvador Este-Leopoldo Ferro Romeu, de Viana do Castelo; Salvador Este-
ves, da Póvoa de Santo Adrião; Olímpio Paço Morgado, da ves, da Póvoa de Santo Adrião; Olímpio Paço Morgado, da 
Maia; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de Setú-Maia; D. Helena Maria Silva Santos Dantas Rebelo, de Setú-
bal; Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo; Manuel Tito bal; Manuel Joaquim Matos Fernandes, de Sopo; Manuel Tito 
Gomes, de Porto Salvo; Prof. Mário Luís Fernandes Afonso, Gomes, de Porto Salvo; Prof. Mário Luís Fernandes Afonso, 
de Campos; D. Maria das Dores Conde Tenedório Elísio, de de Campos; D. Maria das Dores Conde Tenedório Elísio, de 
Loivo; João Dantas Couto, de Lisboa; Rui Acácio Caldas Sil-Loivo; João Dantas Couto, de Lisboa; Rui Acácio Caldas Sil-
va, de Lisboa; D. Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da va, de Lisboa; D. Maria de Jesus Caldas Mota, da Costa da 
Caparica; D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, da Amado-Caparica; D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, da Amado-
ra; Acácio Rocha Parente, da França; D. Fernanda Bouçós ra; Acácio Rocha Parente, da França; D. Fernanda Bouçós 
Barros Costa, de Cornes; Ourivesaria Barros, de VNCerveira; Barros Costa, de Cornes; Ourivesaria Barros, de VNCerveira; 
Talho “Carnicerveira”, de VNCerveira; Restaurante Casebre Talho “Carnicerveira”, de VNCerveira; Restaurante Casebre 
- Investimento Hoteleiros, Lda., de Campos; D. Maria da Con-- Investimento Hoteleiros, Lda., de Campos; D. Maria da Con-
ceição Duro Castro Rua, de Viana do Castelo; Clidentocer-ceição Duro Castro Rua, de Viana do Castelo; Clidentocer-
veirense - Cínica Médica Dentária, Lda, de VNCerveira; Luís veirense - Cínica Médica Dentária, Lda, de VNCerveira; Luís 
Lajes, de VNCerveira; Constantino Pereira Rocha, de Gon-Lajes, de VNCerveira; Constantino Pereira Rocha, de Gon-
dar; António Nascimento Morais, de Reboreda; Restaurante dar; António Nascimento Morais, de Reboreda; Restaurante 
Adega Real, de VNCerveira; Flor de Sakura, de VNCerveira; Adega Real, de VNCerveira; Flor de Sakura, de VNCerveira; 
Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; PROJECTO - Dr. António Manuel Quintas, de VNCerveira; PROJECTO - 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural, de VNCerveira; Velha Núcleo de Desenvolvimento Cultural, de VNCerveira; Velha 
Rosa, de VNCerveira; Residência Paroquial de Vila Nova de Rosa, de VNCerveira; Residência Paroquial de Vila Nova de 
Cerveira; Rui Miguel C. Nunes Beirão, de Seixas; Gallaecia Cerveira; Rui Miguel C. Nunes Beirão, de Seixas; Gallaecia 
- Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCervei-- Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCervei-
ra; D. Ana Maria Félix Durão Rodrigues, de Torres Vedras; ra; D. Ana Maria Félix Durão Rodrigues, de Torres Vedras; 
Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa; Carlos Alberto Astrolindo Manuel Silva Dantas, de Lisboa; Carlos Alberto 

Rebelo Rodrigues, de Afi fe; José Luís Azevedo Gomes, de Rebelo Rodrigues, de Afi fe; José Luís Azevedo Gomes, de 
Loivo; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; Manuel Loivo; José Manuel Araújo Gomes, de VNCerveira; Manuel 
Emílio Silva, de Viana do Castelo; Joaquim Geordano Rodri-Emílio Silva, de Viana do Castelo; Joaquim Geordano Rodri-
gues, de Reboreda; Astor Virgíneo Silva Sobral, da França; gues, de Reboreda; Astor Virgíneo Silva Sobral, da França; 
D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos EE.UU.; D. Ali-D. Maria Norberta Cachada Rodrigues, dos EE.UU.; D. Ali-
ce Rosalina Gonçalves, de Candemil; José Gonçalves Ca-ce Rosalina Gonçalves, de Candemil; José Gonçalves Ca-
chada, dos EE.UU.; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de chada, dos EE.UU.; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de 
Seixas; Aníbal Ferreira Patusca, de Campos; D. Maria Isa-Seixas; Aníbal Ferreira Patusca, de Campos; D. Maria Isa-
bel Barbosa Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; D. Maria bel Barbosa Fernandes Moçozinho, de VNCerveira; D. Maria 
Glória Costa Fagundes, de Reboreda; Bernardino Alves Fer-Glória Costa Fagundes, de Reboreda; Bernardino Alves Fer-
reira, de Gondarém; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de reira, de Gondarém; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de 
Gaia; Henrique Luís Rodrigues Costa Caldas, de Nogueira; Gaia; Henrique Luís Rodrigues Costa Caldas, de Nogueira; 
Fernando José Gonçalves Pereira Rebelo, do Cacém; Ma-Fernando José Gonçalves Pereira Rebelo, do Cacém; Ma-
nuel Nobre Vieira, de Sopo; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, nuel Nobre Vieira, de Sopo; Rui Manuel Ribeiro Purifi cação, 
de VNCerveira; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; de VNCerveira; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; 
Manuel Joaquim Leal de Sousa, de Almada; D. Prudência da Manuel Joaquim Leal de Sousa, de Almada; D. Prudência da 
Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; Avelino António Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; Avelino António 
Gomes Amorim, de França; João Augusto Carvalho Antunes, Gomes Amorim, de França; João Augusto Carvalho Antunes, 
de VNCerveira; Eng. Excelso Correia Lajes, da Póvoa de de VNCerveira; Eng. Excelso Correia Lajes, da Póvoa de 
Varzim; D. Emília e Lino Esmeris, dos EE.UU.; José Alberto Varzim; D. Emília e Lino Esmeris, dos EE.UU.; José Alberto 
Ferreira Martins, de Gondarém; José Augusto Cantinho Dias, Ferreira Martins, de Gondarém; José Augusto Cantinho Dias, 
de Reboreda; Luís Dinis do Poço, de Sopo; Manuel Joaquim de Reboreda; Luís Dinis do Poço, de Sopo; Manuel Joaquim 
Gonçalves Sanches, de França; Artur José Sousa Carvalho, Gonçalves Sanches, de França; Artur José Sousa Carvalho, 
de Nogueira; Manuel Silva Encarnação, de França; Luís Fili-de Nogueira; Manuel Silva Encarnação, de França; Luís Fili-
pe Pereira Rodrigues, de Covas; José Carlos Gonçalves Al-pe Pereira Rodrigues, de Covas; José Carlos Gonçalves Al-
meida, de Campos; D. Yvonne Marie Venade Gonçalves, de meida, de Campos; D. Yvonne Marie Venade Gonçalves, de 
Reboreda; e Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos.    Reboreda; e Eduardo Gonçalves Silva, de Sapardos.    

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de manu-
tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da tenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem da 
data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
O SEU JORNALO SEU JORNAL

A felicidade que escolhemosA felicidade que escolhemos
Hoje escolhi escrever so-Hoje escolhi escrever so-

bre a felicidade, infl uenciado bre a felicidade, infl uenciado 
pela chegada da primavera, pela chegada da primavera, 
a comemoração do dia in-a comemoração do dia in-
ternacional da felicidade e ternacional da felicidade e 
as palavras de esperança as palavras de esperança 
do Papa que veio do fi m do do Papa que veio do fi m do 
mundo. Apesar desta tripla mundo. Apesar desta tripla 
inspiração atual, vamos à inspiração atual, vamos à 
origem da felicidade. origem da felicidade. 

Há 2.400 anos na cidade Há 2.400 anos na cidade 
de Atenas, na Grécia, um de Atenas, na Grécia, um 
indivíduo chamado Sócrates indivíduo chamado Sócrates 
(fi lósofo) iniciou um debate (fi lósofo) iniciou um debate 
que dura até hoje: O que é que dura até hoje: O que é 
a felicidade? Como atingi-la? a felicidade? Como atingi-la? 
Até então, as pessoas acre-Até então, as pessoas acre-
ditavam que dependia basi-ditavam que dependia basi-
camente dos desígnios dos camente dos desígnios dos 
deuses, o grande contributo deuses, o grande contributo 
de Sócrates foi tornar a bus-de Sócrates foi tornar a bus-
ca da felicidade uma tarefa ca da felicidade uma tarefa 
da responsabilidade do ser da responsabilidade do ser 
humano.humano.

Volvidos mais de dois mil Volvidos mais de dois mil 
anos, a felicidade continua anos, a felicidade continua 
a ser uma questão central a ser uma questão central 
para conferir sentido à vida para conferir sentido à vida 
humana. Estudos recentes humana. Estudos recentes 
apontam para que 50% da apontam para que 50% da 
felicidade seja de infl uência felicidade seja de infl uência 
genética e que 10% dependa genética e que 10% dependa 

de circunstâncias diversas de circunstâncias diversas 
que não controlamos. que não controlamos. 

A boa notícia é que dis-A boa notícia é que dis-
pomos de uma fatia de 40% pomos de uma fatia de 40% 
dos nossos níveis de bem-dos nossos níveis de bem-
estar que podemos infl uen-estar que podemos infl uen-
ciar em função da nossa ciar em função da nossa 
vontade, que depende das vontade, que depende das 
nossas conquistas, do nosso nossas conquistas, do nosso 
esforço, das nossas realiza-esforço, das nossas realiza-
ções.ções.

Cada um administra os Cada um administra os 
seus generosos 40% como seus generosos 40% como 
quer. Uns mais arrojados es-quer. Uns mais arrojados es-
colhem seguir o provérbio de colhem seguir o provérbio de 
que “quem não arrisca não que “quem não arrisca não 
petisca”, outros mais pruden-petisca”, outros mais pruden-
tes fi cam-se pelo tes fi cam-se pelo “mais vale “mais vale 
um pássaro na mão do que um pássaro na mão do que 
dois a voar”dois a voar”, entre muitas ou-, entre muitas ou-
tras opções de vida.tras opções de vida.

Mas, independentemente Mas, independentemente 
das escolhas que fazemos, das escolhas que fazemos, 
de todos os avanços tecno-de todos os avanços tecno-
lógicos, da riqueza criada lógicos, da riqueza criada 
nos últimos anos, a verdade nos últimos anos, a verdade 
é que parecemos cada vez é que parecemos cada vez 
menos felizes e mais solitá-menos felizes e mais solitá-
rios. rios. 

O nosso cérebro teima O nosso cérebro teima 
em atirar a felicidade para em atirar a felicidade para 
a linha do horizonte… vou a linha do horizonte… vou 

ser feliz quando entrar para ser feliz quando entrar para 
aquele curso, vou ser feliz aquele curso, vou ser feliz 
quando comprar aquele car-quando comprar aquele car-
ro, quando morar naquela ro, quando morar naquela 
casa, quando for promovido casa, quando for promovido 
ou quando tiver o meu pri-ou quando tiver o meu pri-
meiro fi lho. Fazemos coinci-meiro fi lho. Fazemos coinci-
dir a felicidade para o atingir dir a felicidade para o atingir 
de qualquer coisa material e de qualquer coisa material e 
esquecemo-nos de apreciar esquecemo-nos de apreciar 
o simples… uma caminhada o simples… uma caminhada 
no pinhal ou junto ao rio, sa-no pinhal ou junto ao rio, sa-
borear um bom petisco, um borear um bom petisco, um 
livro, um fi lme, um copo de vi-livro, um fi lme, um copo de vi-
nhão para acompanhar uma nhão para acompanhar uma 
lampreada, um beijo da(o) lampreada, um beijo da(o) 
nossa(o) companheira(o), nossa(o) companheira(o), 
uma conversa entre amigos.uma conversa entre amigos.

Seja qual for o contexto, Seja qual for o contexto, 
a felicidade também se cria a felicidade também se cria 
nas relações que estabe-nas relações que estabe-
lecemos porque depende lecemos porque depende 
igualmente do que nos ro-igualmente do que nos ro-
deia. deia. 

É verdade que por vezes É verdade que por vezes 
é difícil, mas neste tempo é difícil, mas neste tempo 
de incertezas é importante de incertezas é importante 
lembrar que temos a capa-lembrar que temos a capa-
cidade de superar os obstá-cidade de superar os obstá-
culos. Não podemos viver na culos. Não podemos viver na 
ânsia de ser feliz, nem fugir ânsia de ser feliz, nem fugir 
das difi culdades. É preciso das difi culdades. É preciso 

sermos capazes de traçar o sermos capazes de traçar o 
nosso destino, de avançar nosso destino, de avançar 
para projetos que nos deem para projetos que nos deem 
satisfação aceitando as difi -satisfação aceitando as difi -
culdades como parte da vida, culdades como parte da vida, 
como parte de nós. como parte de nós. 

Como testemunho disso Como testemunho disso 
fi cam as palavras de Fernan-fi cam as palavras de Fernan-
do Henrique Cardoso (soci-do Henrique Cardoso (soci-
ólogo e 34.º Presidente do ólogo e 34.º Presidente do 
Brasil)Brasil) “O decorrer da minha  “O decorrer da minha 
vida não me permitiu acredi-vida não me permitiu acredi-
tar que inexistem soluções, tar que inexistem soluções, 
pois eu vi muitos problemas, pois eu vi muitos problemas, 
que pareciam intratáveis, se-que pareciam intratáveis, se-
rem solucionados”.rem solucionados”.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

A nossa comunicação social livreA nossa comunicação social livre
Como o leitor certamente Como o leitor certamente 

poderá imaginar, acompa-poderá imaginar, acompa-
nhei o que se foi passando nhei o que se foi passando 
com a recente escolha do com a recente escolha do 
cardeal Jorge Mario Bergo-cardeal Jorge Mario Bergo-
glio para sucessor de Bento glio para sucessor de Bento 
XVI, e que é agora o Papa XVI, e que é agora o Papa 
Francisco. Mas não me dei-Francisco. Mas não me dei-
xei levar por aquelas consi-xei levar por aquelas consi-
derações sempre escovadei-derações sempre escovadei-
ras dos que vão comentando ras dos que vão comentando 
estes acontecimentos, por-estes acontecimentos, por-
que para estes tudo é sem-que para estes tudo é sem-
pre excelente e magnífi co.pre excelente e magnífi co.

Não esqueço, por exem-Não esqueço, por exem-
plo, a agonia prolongada de plo, a agonia prolongada de 
João Paulo II, mesmo já nos João Paulo II, mesmo já nos 
seus últimos anos de pontifi -seus últimos anos de pontifi -
cado: dizia-se que era extra-cado: dizia-se que era extra-
ordinário o seu sofrimento, ordinário o seu sofrimento, 
procedendo como Jesus fez procedendo como Jesus fez 
a caminho do seu fi m terre-a caminho do seu fi m terre-
no. Mas surgiu Bento XVI, no. Mas surgiu Bento XVI, 
que acabou por fazer pre-que acabou por fazer pre-
cisamente o contrário, logo cisamente o contrário, logo 
surgindo a defesa, pelos surgindo a defesa, pelos 
mesmos, desta nova solu-mesmos, desta nova solu-
ção, diametralmente oposta ção, diametralmente oposta 
à anterior: que lucidez, que à anterior: que lucidez, que 
coragem, saber sair se já se coragem, saber sair se já se 
não tem forças para continu-não tem forças para continu-
ar.ar.

Bom, mas surgiu o Papa Bom, mas surgiu o Papa 
Francisco. E que disseram Francisco. E que disseram 
os mesmos? Ah, que era os mesmos? Ah, que era 
magnífi co, porque era uma magnífi co, porque era uma 
pessoa simples, despojada pessoa simples, despojada 
de prebendas diversas, que de prebendas diversas, que 

até pagou do seu bolso o que até pagou do seu bolso o que 
devia na casa onde residia, devia na casa onde residia, 
que foi num carro que não que foi num carro que não 
era o ofi cial, que surgiu na era o ofi cial, que surgiu na 
varanda com o aspeto de al-varanda com o aspeto de al-
guém humilde e muito ligado guém humilde e muito ligado 
a quantos o acompanhavam, a quantos o acompanhavam, 
etc.. Ou seja: o que agora se etc.. Ou seja: o que agora se 
diz ser excelente nunca foi o diz ser excelente nunca foi o 
praticado pelos seus ante-praticado pelos seus ante-
cessores... Teve, pois, razão cessores... Teve, pois, razão 
Frei Bento Domingues, num Frei Bento Domingues, num 
programa recente na TVI 24, programa recente na TVI 24, 
onde logo surgiram distân-onde logo surgiram distân-
cias enormes entre Constan-cias enormes entre Constan-
ça Cunha e Sá e Maria João ça Cunha e Sá e Maria João 
Sande Lemos.Sande Lemos.

Acontece que eu des-Acontece que eu des-
conhecia completamente a conhecia completamente a 
existência do cardeal José existência do cardeal José 
Mario Bergoglio, desconhe-Mario Bergoglio, desconhe-
cendo mesmo a colaboração cendo mesmo a colaboração 
entre a Igreja Católica da Ar-entre a Igreja Católica da Ar-
gentina e da ditadura da Jun-gentina e da ditadura da Jun-
ta Militar de Videla, Bignone ta Militar de Videla, Bignone 
e outros. Mas se pensasse e outros. Mas se pensasse 
um pouco, facilmente perce-um pouco, facilmente perce-
beria que essa colaboração beria que essa colaboração 
teria de ter existido. E por-teria de ter existido. E por-
quê? Bom, por razões gerais quê? Bom, por razões gerais 
e por outras particulares. Ra-e por outras particulares. Ra-
zões gerais, porque, como se zões gerais, porque, como se 
sabe de países diversos, as sabe de países diversos, as 
instituições religiosas, com instituições religiosas, com 
a fi nalidade de subsistirem, a fi nalidade de subsistirem, 
fazem o que for preciso. E fazem o que for preciso. E 
razões particulares, porque razões particulares, porque 
a Argentina tem uma cultu-a Argentina tem uma cultu-

ra com raízes espanholas, e ra com raízes espanholas, e 
Espanha tem muito de épico, Espanha tem muito de épico, 
tendo nós muito de lírico.tendo nós muito de lírico.

O que me causa agora O que me causa agora 
um espanto grande é cons-um espanto grande é cons-
tatar a enorme hipocrisia da tatar a enorme hipocrisia da 
nossa principal comunicação nossa principal comunicação 
social, porque vem manten-social, porque vem manten-
do um silêncio fortíssimo ao do um silêncio fortíssimo ao 
redor de quanto já se publi-redor de quanto já se publi-
cou na Argentina sobre a tal cou na Argentina sobre a tal 
colaboração entre a Igreja colaboração entre a Igreja 
Católica e a ditadura militar. Católica e a ditadura militar. 
Um tema onde são incon-Um tema onde são incon-
tornáveis os trabalhos de tornáveis os trabalhos de 
Horacio Verbitsky, mormen-Horacio Verbitsky, mormen-
te o livro, EL SILENCIO, da te o livro, EL SILENCIO, da 
Editorial Sudamericana, de Editorial Sudamericana, de 
Buenos Aires.Buenos Aires.

O autor, jornalista, dirige O autor, jornalista, dirige 
o Centro de Estudos Legais e o Centro de Estudos Legais e 
Sociais, (CELS), em Buenos Sociais, (CELS), em Buenos 
Aires, e teve a oportunidade Aires, e teve a oportunidade 
de publicar no jornal, Pági-de publicar no jornal, Pági-
na/12, a confi ssão de Jorge na/12, a confi ssão de Jorge 
Videla, onde este explicou Videla, onde este explicou 
que existiram vários campos que existiram vários campos 
de concentração da ditadura de concentração da ditadura 
em propriedades da Igreja em propriedades da Igreja 
Católica Argentina, à luz de Católica Argentina, à luz de 
um pleno acordo recíproco. um pleno acordo recíproco. 
Ora, esta confi ssão ofi cial de Ora, esta confi ssão ofi cial de 
Videla às autoridades argen-Videla às autoridades argen-
tinas foi silenciada por toda a tinas foi silenciada por toda a 
imprensa argentina dita livre.imprensa argentina dita livre.

Acontece que existem os Acontece que existem os 
tais dois padres jesuítas que tais dois padres jesuítas que 
foram presos pelos militares foram presos pelos militares 

e postos em liberdade cinco e postos em liberdade cinco 
meses depois, ao que se diz meses depois, ao que se diz 
pela intervenção do então pela intervenção do então 
bispo Bergoglio. A ser assim, bispo Bergoglio. A ser assim, 
e sendo mesmo jesuítas, e sendo mesmo jesuítas, 
porque não são eles entre-porque não são eles entre-
vistados pela grande comu-vistados pela grande comu-
nicação social? Porque se nicação social? Porque se 
for a realidade a que é dita, for a realidade a que é dita, 
facilmente eles a confi rma-facilmente eles a confi rma-
rão. Mas se não forem nun-rão. Mas se não forem nun-
ca entrevistados, assim não ca entrevistados, assim não 
confi rmando esta versão, o confi rmando esta versão, o 
que pensar? Ou não tenho que pensar? Ou não tenho 
razão? Claro que tenho!razão? Claro que tenho!

O que tudo isto mostra, O que tudo isto mostra, 
mormente no que diz respei-mormente no que diz respei-
to à nossa grande comuni-to à nossa grande comuni-
cação social, que foi a razão cação social, que foi a razão 
que determinou este meu que determinou este meu 
texto, é que esta, em certos texto, é que esta, em certos 
casos, passa ao lado dos tão casos, passa ao lado dos tão 
importantes Direitos Huma-importantes Direitos Huma-
nos. Se fosse verdade e se nos. Se fosse verdade e se 
tivesse passado com Pino-tivesse passado com Pino-
chet, ah, era um malandrão, chet, ah, era um malandrão, 
mas se se diz que foi com um mas se se diz que foi com um 
qualquer Papa, o melhor é qualquer Papa, o melhor é 
partir do princípio de que não partir do princípio de que não 
vale a pena, sequer, falar do vale a pena, sequer, falar do 
tema, Coisa de somenos. É tema, Coisa de somenos. É 
a democracia à portuguesa, a democracia à portuguesa, 
trinta e nove anos depois de trinta e nove anos depois de 
Abril, e aqui nada diferente Abril, e aqui nada diferente 
da argentina. É a pândega, da argentina. É a pândega, 
caro leitor.caro leitor.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

O poder localO poder local
O poder local é uma es-O poder local é uma es-

pécie de primeira frente do pécie de primeira frente do 
exercício das opções de-exercício das opções de-
mocráticas dos cidadãos de mocráticas dos cidadãos de 
uma sociedade aberta. A uma sociedade aberta. A 
vida autárquica é hoje um vida autárquica é hoje um 
dos patrimónios mais va-dos patrimónios mais va-
liosos do sistema politica e liosos do sistema politica e 
funcionou como uma mola funcionou como uma mola 
fulcral do salto de desenvol-fulcral do salto de desenvol-
vimento acontecido em Por-vimento acontecido em Por-
tugal desde abril de 1974.tugal desde abril de 1974.

Ninguém ignora os pro-Ninguém ignora os pro-
blemas e as distorções de blemas e as distorções de 
funcionamento acontecidos funcionamento acontecidos 
aqui e ali e que têm servido aqui e ali e que têm servido 
como pretexto para denegrir como pretexto para denegrir 
os méritos da descentraliza-os méritos da descentraliza-
ção. Há que assumir o que ção. Há que assumir o que 

está e vai mal para poder, está e vai mal para poder, 
consequentemente, defen-consequentemente, defen-
der-se o que é inequívoco, o der-se o que é inequívoco, o 
que é, afi nal, a necessidade que é, afi nal, a necessidade 
de aprofundar este processo, de aprofundar este processo, 
aproximando cada vez mais aproximando cada vez mais 
os portugueses daqueles os portugueses daqueles 
que são responsáveis pelos que são responsáveis pelos 
diversos níveis da Adminis-diversos níveis da Adminis-
tração Pública.tração Pública.

Este aprofundamento Este aprofundamento 
não pode, todavia, limitar-não pode, todavia, limitar-
se a uma transferência de se a uma transferência de 
competências que ignore as competências que ignore as 
necessidades fi nanceiras necessidades fi nanceiras 
inerentes, sob pena de se inerentes, sob pena de se 
estar apenas a afogar o po-estar apenas a afogar o po-
der local num mar de novas der local num mar de novas 
atribuições sem conteúdo, atribuições sem conteúdo, 

por óbvia escassez de recur-por óbvia escassez de recur-
sos. Ou seja, a regionaliza-sos. Ou seja, a regionaliza-
ção não é um mero processo ção não é um mero processo 
legislativo, mas sim, e sobre-legislativo, mas sim, e sobre-
tudo, um ato de manifesta tudo, um ato de manifesta 
vontade política.vontade política.

Graças ao trabalho de Graças ao trabalho de 
Manuel Pinto Machado e Manuel Pinto Machado e 
Miguel Félix António, e pros-Miguel Félix António, e pros-
seguindo a sua política de seguindo a sua política de 
grandes iniciativas editoriais, grandes iniciativas editoriais, 
o “Diário de Notícias” lança o “Diário de Notícias” lança 
agora este “Guia do Autar-agora este “Guia do Autar-
ca”, que passa a ser um ins-ca”, que passa a ser um ins-
trumento de consulta funda-trumento de consulta funda-
mental para todos quantos, mental para todos quantos, 
de uma ou outra forma, se de uma ou outra forma, se 
relacionam com o poder lo-relacionam com o poder lo-
cal.cal. (Rio Tinto, 2/4/2013)(Rio Tinto, 2/4/2013)

Escreve:Escreve:

Joaquim dos SantosJoaquim dos Santos
MarinhoMarinho

Jornalistas e Homens de Letras Jornalistas e Homens de Letras 
elegem novos Corpos Sociais elegem novos Corpos Sociais 
(AJHLAM)(AJHLAM)

No passado dia 30 de Março, em “sábado de Aleluia”, No passado dia 30 de Março, em “sábado de Aleluia”, 
reuniram-se em assembleia-geral os jornalistas e ‘homens de reuniram-se em assembleia-geral os jornalistas e ‘homens de 
letras’ do Alto Minho, na Casa de João “o Velho”, sita ao largo letras’ do Alto Minho, na Casa de João “o Velho”, sita ao largo 
Instituto Histórico do Minho, em Viana do Castelo, elegendo Instituto Histórico do Minho, em Viana do Castelo, elegendo 
os corpos directivos para o biénio 2013-2015, num encon-os corpos directivos para o biénio 2013-2015, num encon-
tro que fez recordar tempos menos recentes, congregando tro que fez recordar tempos menos recentes, congregando 
muitos rostos que fi zeram a história e a memória desta as-muitos rostos que fi zeram a história e a memória desta as-
sociação.sociação.

Mormente o período de quadra de Pascal que se vivia, Mormente o período de quadra de Pascal que se vivia, 
a nova direcção eleita liderada por Alexandre Carlos Mar-a nova direcção eleita liderada por Alexandre Carlos Mar-
ta “quis dar um sinal para fora”, fazendo ocorrer o magno ta “quis dar um sinal para fora”, fazendo ocorrer o magno 
encontro até ao fi nal do primeiro trimestre do ano “à luz do encontro até ao fi nal do primeiro trimestre do ano “à luz do 
estatutariamente defi nido”. Da mesma forma, foi feita ques-estatutariamente defi nido”. Da mesma forma, foi feita ques-
tão que a cerimónia religiosa de evocação da memória dos tão que a cerimónia religiosa de evocação da memória dos 
sócios falecidos tivesse lugar, o que foi conseguido na nova sócios falecidos tivesse lugar, o que foi conseguido na nova 
igreja da Sagrada Família, através de uma “celebração da igreja da Sagrada Família, através de uma “celebração da 
Palavra” conduzida pelo pároco de Nossa Senhora de Fá-Palavra” conduzida pelo pároco de Nossa Senhora de Fá-
tima, Artur Coutinho, uma vez a liturgia não permitir a cele-tima, Artur Coutinho, uma vez a liturgia não permitir a cele-
bração de missa entre a sexta-feira Santa e o domingo de bração de missa entre a sexta-feira Santa e o domingo de 
Páscoa.Páscoa.

Teve depois lugar a assembleia com os sócios presentes, Teve depois lugar a assembleia com os sócios presentes, 
a partir das 11h30, onde foram aprovadas as contas do exer-a partir das 11h30, onde foram aprovadas as contas do exer-
cício do ano anterior e eleitos os novos órgãos sociais.cício do ano anterior e eleitos os novos órgãos sociais.

No plano da novel direcção vários pontos estiveram de-No plano da novel direcção vários pontos estiveram de-
bate, num programa previamente anunciado – “Reerguer, bate, num programa previamente anunciado – “Reerguer, 
Dinamizar” – e que visa, entre outros objectivos, “a recaptu-Dinamizar” – e que visa, entre outros objectivos, “a recaptu-
ra do espaço da sede da AJHLAM”, uma casa “que sempre ra do espaço da sede da AJHLAM”, uma casa “que sempre 
se evidenciou pela sua vida fomentada pelas actividades da se evidenciou pela sua vida fomentada pelas actividades da 
associação”, nas palavras do novo presidente da direcção, associação”, nas palavras do novo presidente da direcção, 
mas que por se encontrar menos utilizada nos últimos anos, mas que por se encontrar menos utilizada nos últimos anos, 
obrigou – devido a calendarização de assembleias-gerais obrigou – devido a calendarização de assembleias-gerais 
de duas outras entidades que têm vindo a usar a sede da de duas outras entidades que têm vindo a usar a sede da 
AJHLAM – a que a assembleia da associação que ocupa a AJHLAM – a que a assembleia da associação que ocupa a 
Casa de João Velho tivesse de ter acontecido já em período Casa de João Velho tivesse de ter acontecido já em período 
pascal, para que os estatutos fossem cumpridos.pascal, para que os estatutos fossem cumpridos.

Ainda em agenda, a necessidade de “fi nalmente inventa-Ainda em agenda, a necessidade de “fi nalmente inventa-
riar o espólio, biblioteca e mobiliário” pertença da AJHLAM, a riar o espólio, biblioteca e mobiliário” pertença da AJHLAM, a 
fi m de “evitar recentes confusões”, assim como “recuperar e fi m de “evitar recentes confusões”, assim como “recuperar e 
aperfeiçoar o regulamento interno”, um documento, na óptica aperfeiçoar o regulamento interno”, um documento, na óptica 
de Alexandre Carlos Marta “de fundamental importância para de Alexandre Carlos Marta “de fundamental importância para 
a ‘práxis’ da nossa associação” e sobre o qual, pensa, “se a ‘práxis’ da nossa associação” e sobre o qual, pensa, “se 
perdeu a memória”. De igual forma “constituir dossier para perdeu a memória”. De igual forma “constituir dossier para 
que se faça uma história da associação”, uma iniciativa onde que se faça uma história da associação”, uma iniciativa onde 
“as gerações mais antigas que se afastaram, e que agora “as gerações mais antigas que se afastaram, e que agora 
recuperámos, terão um papel de primordial importância nes-recuperámos, terão um papel de primordial importância nes-
se processo”. No entanto, avisa, “inicialmente e ao longo se processo”. No entanto, avisa, “inicialmente e ao longo 
do primeiro ano temos um longo trabalho de ‘sapa’ a fazer, do primeiro ano temos um longo trabalho de ‘sapa’ a fazer, 
designadamente a nível administrativo e de digitalização de designadamente a nível administrativo e de digitalização de 
dados”. Um trabalho “que não se vê, mas que se sente”, para dados”. Um trabalho “que não se vê, mas que se sente”, para 
que, “já em 2014 possamos levar a cabo um primeiro ciclo de que, “já em 2014 possamos levar a cabo um primeiro ciclo de 
conferências”. Até lá, “há que re-ligar as pessoas e, nesse conferências”. Até lá, “há que re-ligar as pessoas e, nesse 
sentido, tem vindo a ser preparado um órgão de comunica-sentido, tem vindo a ser preparado um órgão de comunica-
ção interna, uma ‘newsletter’ que será recebida por todos os ção interna, uma ‘newsletter’ que será recebida por todos os 
sócios a partir de Maio próximo”, uma iniciativa que andará a sócios a partir de Maio próximo”, uma iniciativa que andará a 
par “de um intenso trabalho de comunicação com os órgãos par “de um intenso trabalho de comunicação com os órgãos 
de comunicação social regionais, mas não apenas”, asseve-de comunicação social regionais, mas não apenas”, asseve-
ra.ra.

No fi nal de uma longa sessão que se prolongou para lá No fi nal de uma longa sessão que se prolongou para lá 
das 13h30, uma boa parte dos associados dirigiu-se a um das 13h30, uma boa parte dos associados dirigiu-se a um 
estabelecimento de restauração numa das ruas do casco his-estabelecimento de restauração numa das ruas do casco his-
tórico da cidade, para um repasto bem à medida daqueles de tórico da cidade, para um repasto bem à medida daqueles de 
“outros tempos, não tão afastados assim”, num reencontro “outros tempos, não tão afastados assim”, num reencontro 
que a nova direcção da AJHLAM considerou ter “ultrapas-que a nova direcção da AJHLAM considerou ter “ultrapas-
sado as espectativas, especialmente dado o dia litúrgico”, e sado as espectativas, especialmente dado o dia litúrgico”, e 
que se prolongou tarde dentro, com muita partilha de recor-que se prolongou tarde dentro, com muita partilha de recor-
dações, antecipando o novo  projecto em curso.dações, antecipando o novo  projecto em curso.

Ficou assim defi nida a lista para o novos Órgão Sociais: Ficou assim defi nida a lista para o novos Órgão Sociais: 
ASSEMBLEIA GERAL – PRESIDENTE: João Gonçalves da ASSEMBLEIA GERAL – PRESIDENTE: João Gonçalves da 
Costa; VICE-PRESIDENTE: Mário Gaspar Leite de Barros Costa; VICE-PRESIDENTE: Mário Gaspar Leite de Barros 
Pinto; SECRETÁRIO: Paulo Miguel Vieira Julião; VOGAL: Pinto; SECRETÁRIO: Paulo Miguel Vieira Julião; VOGAL: 
Gualter de Carvalho Venâncio Bacelar; VOGAL: Francisco Gualter de Carvalho Venâncio Bacelar; VOGAL: Francisco 
Carneiro Fernandes; Suplentes: Artur Lopes Costa e José Carneiro Fernandes; Suplentes: Artur Lopes Costa e José 
Passos Martins Campainha; DIRECÇÃO – PRESIDENTE: Passos Martins Campainha; DIRECÇÃO – PRESIDENTE: 
Alexandre Carlos Pinheiro Victorino Marta; VICE-PRESI-Alexandre Carlos Pinheiro Victorino Marta; VICE-PRESI-
DENTE: Gracelinda Souto Coelho; 1.º SECRETÁRIO: Inês DENTE: Gracelinda Souto Coelho; 1.º SECRETÁRIO: Inês 
de Macedo Vitorino Marta; 2.º SECRETÁRIO: Victor Manuel de Macedo Vitorino Marta; 2.º SECRETÁRIO: Victor Manuel 
dos Santos Diegues; TESOUREIRO: Porfírio Pereira da Sil-dos Santos Diegues; TESOUREIRO: Porfírio Pereira da Sil-
va; Suplentes: Josefi na Teresa Fernandes Moreira e Artur va; Suplentes: Josefi na Teresa Fernandes Moreira e Artur 
Rodrigues Coutinho; CONSELHO FISCAL – PRESIDENTE: Rodrigues Coutinho; CONSELHO FISCAL – PRESIDENTE: 
Antonino Afonso Gonçalves Cacho; VOGAL: Maria Adelaide Antonino Afonso Gonçalves Cacho; VOGAL: Maria Adelaide 
Gonçalves Graça; VOGAL: Nereides Martins Meira; Suplen-Gonçalves Graça; VOGAL: Nereides Martins Meira; Suplen-
tes: Alberto Antunes Abreu e Rosa do Carmo Torres Vieira.tes: Alberto Antunes Abreu e Rosa do Carmo Torres Vieira.
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Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
NotáriaNotária

CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

dois de Abril de dois mil e treze, lavrada de fl s. 81 a fl s. 82 dois de Abril de dois mil e treze, lavrada de fl s. 81 a fl s. 82 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número No-
venta e Dois-E, deste Cartório, venta e Dois-E, deste Cartório, Joaquim Teixeira Amaro da Joaquim Teixeira Amaro da 
CruzCruz, N.I.F. 181 899 272, titular do B.I. n.º 3696861, emitido , N.I.F. 181 899 272, titular do B.I. n.º 3696861, emitido 
em 30.08.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, em 30.08.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Laurinda Freixo do Rego CruzLaurinda Freixo do Rego Cruz, N.I.F. 224 891 740, titular do , N.I.F. 224 891 740, titular do 
Cartão de Cidadão n.º 03780988 1 ZY4, válido até 07.12.2014, Cartão de Cidadão n.º 03780988 1 ZY4, válido até 07.12.2014, 
casados sob o regime da separação de bens, naturais, ele da casados sob o regime da separação de bens, naturais, ele da 
freguesia de Vila Nova de Anha, concelho de Viana do Caste-freguesia de Vila Nova de Anha, concelho de Viana do Caste-
lo, ela da freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de lo, ela da freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residentes, nesta última, na Rua do Túnel, n.º 180, Cerveira, residentes, nesta última, na Rua do Túnel, n.º 180, 
declaram que são donos e legítimos possuidores, em comum declaram que são donos e legítimos possuidores, em comum 
e partes iguais e com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:e partes iguais e com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura, com a , composto por terreno de cultura, com a 
área de cento e vinte e três metros quadrados, sito na Rua área de cento e vinte e três metros quadrados, sito na Rua 
do Túnel, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de do Túnel, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte e do poente com caminho de Cerveira, a confrontar do norte e do poente com caminho de 
ferro, do sul com António Ferreira Martins e do nascente com ferro, do sul com António Ferreira Martins e do nascente com 
Rua do Túnel, OMISSO na Conservatória do Registo Predial Rua do Túnel, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 2582artigo 2582, com o valor patrimonial tributário de 5,66€, ao qual , com o valor patrimonial tributário de 5,66€, ao qual 
atribuem igual valor.atribuem igual valor.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos 
e setenta e seis, por compra feita a Manuel Jorge Frederico e setenta e seis, por compra feita a Manuel Jorge Frederico 
Pitta Avilez e mulher Maria Judite de Sousa Palha de Avilez Pitta Avilez e mulher Maria Judite de Sousa Palha de Avilez 
residentes que foram em Caminha, compra que não. chegou residentes que foram em Caminha, compra que não. chegou 
a ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado a ser formalizada, tendo logo entrado na posse do indicado 
imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem 
interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conheci-prio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo os por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo os 
correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos correspondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos 
que sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto que sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, quer quanto 
aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente aos encargos, quer quanto à fruição por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diver-ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem os diver-
sos actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na sos actos de uso, fruição, posse e defesa da propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo 
a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de jurídica de usucapiãousucapião, que invocam. , que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição , título que usucapião, não tendo dado o modo de aquisição , título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORT E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORT E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, dois de Abril de dois mil e treze. Cartório Notarial, dois de Abril de dois mil e treze. 
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Dr. Luís Figueiredo da GuerraDr. Luís Figueiredo da Guerra
(Historiador do concelho de Vila Nova de Cerveira)(Historiador do concelho de Vila Nova de Cerveira)

“A 1 de março de 1853 “A 1 de março de 1853 
nasce, em Viana do Caste-nasce, em Viana do Caste-
lo, Luís Figueiredo da Guer-lo, Luís Figueiredo da Guer-
ra, aquele que viria a ser o ra, aquele que viria a ser o 
culto arqueólogo e bibliófi lo culto arqueólogo e bibliófi lo 
vianense, residiu no sítio da vianense, residiu no sítio da 
Cancela da Areosa a «Casa Cancela da Areosa a «Casa 
da Via Sacra», o qual foi o da Via Sacra», o qual foi o 
3º Presidente do Instituto 3º Presidente do Instituto 
Histórico do Minho. Naquela Histórico do Minho. Naquela 
que foi a fachada de sua mo-que foi a fachada de sua mo-
radia, de aspeto solarengo, radia, de aspeto solarengo, 
viu-se uma lápide comemo-viu-se uma lápide comemo-
rativa. Foi descerrada em 2 rativa. Foi descerrada em 2 
de março de 1943, numa ho-de março de 1943, numa ho-
menagem de público apreço menagem de público apreço 
pelo infatigável investigador, pelo infatigável investigador, 
a que se associaram a gente a que se associaram a gente 
culta de Viana, professores e culta de Viana, professores e 
alunos das escolas e as au-alunos das escolas e as au-
toridades.toridades.

É vasta e valiosa a sua É vasta e valiosa a sua 
obra de publicista, pejada obra de publicista, pejada 
de erudição e de notações de erudição e de notações 
arqueológicas e biográfi cas. arqueológicas e biográfi cas. 
Prestou assinalados servi-Prestou assinalados servi-
ços à sua terra e a algumas ços à sua terra e a algumas 
das principais vilas do Minho, das principais vilas do Minho, 
exumando, à custa de atura-exumando, à custa de atura-
do e ingrato labor, das cinzas do e ingrato labor, das cinzas 
do passado, muitas das suas do passado, muitas das suas 
glórias e valores. glórias e valores. 

Faleceu Figueiredo da Faleceu Figueiredo da 
Guerra em Viana do Castelo Guerra em Viana do Castelo 
a 7 de fevereiro de 1931. Foi a 7 de fevereiro de 1931. Foi 
formado em Direito pela Uni-formado em Direito pela Uni-
versidade de Coimbra em 12 versidade de Coimbra em 12 
de junho de 1879, exerceu de junho de 1879, exerceu 
durante algum tempo o pro-durante algum tempo o pro-
fessorado na sua terra e aju-fessorado na sua terra e aju-
dou a fundar a Biblioteca e o dou a fundar a Biblioteca e o 
Museu Municipal, de que foi Museu Municipal, de que foi 
Diretor - Conservador. Quis Diretor - Conservador. Quis 
fi car na sua terra, interessa-fi car na sua terra, interessa-
do já nos trabalhos de inves-do já nos trabalhos de inves-
tigação da sua história. Para tigação da sua história. Para 

isso concorreu ao lugar vago isso concorreu ao lugar vago 
de secretário da Câmara de secretário da Câmara 
Municipal, mas foi preterido Municipal, mas foi preterido 
por um candidato partidário por um candidato partidário 
político vigente. Aborrecido, político vigente. Aborrecido, 
ingressou na magistratura ingressou na magistratura 
em 1890, tendo sido juiz de em 1890, tendo sido juiz de 
direito em várias comarcas direito em várias comarcas 
– Barca, Sesimbra, S. Tia-– Barca, Sesimbra, S. Tia-
go de Cacém, Boticas, Cer-go de Cacém, Boticas, Cer-
veira, Esposende, Monção veira, Esposende, Monção 
e Sertã – até 1925, ano da e Sertã – até 1925, ano da 
sua aposentação. Fixou-se sua aposentação. Fixou-se 
defi nitivamente em Viana, defi nitivamente em Viana, 
entregue aos seus estudos e entregue aos seus estudos e 
aos trabalhos da presidência aos trabalhos da presidência 
do Instituto.do Instituto.

Era tão grande a sua pai-Era tão grande a sua pai-
xão de investigador, de rato xão de investigador, de rato 
de arquivos e de in-fólios, de arquivos e de in-fólios, 
que se deu ao prazer de es-que se deu ao prazer de es-
tudar e escrever o passado tudar e escrever o passado 
de todas as comarcas onde de todas as comarcas onde 
exerceu a judicatura, publi-exerceu a judicatura, publi-
cando assim interessantes cando assim interessantes 
monografi as parcelares, monografi as parcelares, 
umas impressas em folhetos umas impressas em folhetos 
e outras dispersas por jor-e outras dispersas por jor-
nais.nais.

Mas foi às antiguidades Mas foi às antiguidades 
de Viana do Castelo que ele de Viana do Castelo que ele 
se dedicou principalmente, se dedicou principalmente, 
deixando um vasto e impor-deixando um vasto e impor-
tante repositório das velha-tante repositório das velha-
rias locais, que ele rebuscava rias locais, que ele rebuscava 
com diligente e escrupuloso com diligente e escrupuloso 
cuidado nos escaninhos dos cuidado nos escaninhos dos 
arquivos públicos e parti-arquivos públicos e parti-
culares. Ao mesmo tempo, culares. Ao mesmo tempo, 
conseguiu arranjar uma bi-conseguiu arranjar uma bi-
blioteca importante, rica de blioteca importante, rica de 
livros raros e antigos, que livros raros e antigos, que 
pena foi tivesse sido vendida pena foi tivesse sido vendida 
para fora após a sua morte e para fora após a sua morte e 
não tivesse dado entrada na não tivesse dado entrada na 
Biblioteca Municipal. Já seu Biblioteca Municipal. Já seu 
pai tinha a paixão dos velhos pai tinha a paixão dos velhos 
livros. Deixou-lhe uma boa livros. Deixou-lhe uma boa 
coleção de manuscritos, en-coleção de manuscritos, en-
tre os quais as cartas em que tre os quais as cartas em que 
se autorizava a fundação se autorizava a fundação 
dos conventos do distrito. dos conventos do distrito. 
Ele, por sua vez, andava pe-Ele, por sua vez, andava pe-
las ofi cinas dos fogueteiros las ofi cinas dos fogueteiros 
a examinar e a comprar os a examinar e a comprar os 
papéis que estes adquiriam papéis que estes adquiriam 
a peso, provenientes dos a peso, provenientes dos 
cartórios dos conventos, de cartórios dos conventos, de 
casas particulares, etc.casas particulares, etc.

Quando foi promovido a Quando foi promovido a 
sócio titular da Associação sócio titular da Associação 
dos Arqueólogos portugue-dos Arqueólogos portugue-
ses, o então presidente desta ses, o então presidente desta 

coletividade e seu conterrâ-coletividade e seu conterrâ-
neo, dr. Luís Xavier da Cos-neo, dr. Luís Xavier da Cos-
ta, veio fazer-lhe entregue ta, veio fazer-lhe entregue 
solene do respetivo diploma, solene do respetivo diploma, 
em sessão do Instituto His-em sessão do Instituto His-
tórico do Minho, de 29 de tórico do Minho, de 29 de 
agosto de 1926. Foi também agosto de 1926. Foi também 
sócio do Instituto de Coim-sócio do Instituto de Coim-
bra, em cujo boletim deixou, bra, em cujo boletim deixou, 
além de outros, curiosos além de outros, curiosos 
estudos acerca das casas estudos acerca das casas 
nobres, castelos e torres do nobres, castelos e torres do 
Alto Minho, da Sociedade Alto Minho, da Sociedade 
de Geografi a de Lisboa e da de Geografi a de Lisboa e da 
Sociedade Arqueológica de Sociedade Arqueológica de 
Pontevedra. Descendia, pelo Pontevedra. Descendia, pelo 
lado paterno, da nobre gera-lado paterno, da nobre gera-
ção dos Guerras, da Torre e ção dos Guerras, da Torre e 
Quinta do Alvorge, comarca Quinta do Alvorge, comarca 
de ancião.de ancião.

Foi crítico, arqueólogo, Foi crítico, arqueólogo, 
heráldica, genealogista e bi-heráldica, genealogista e bi-
bliófi lo, além da muita obra bliófi lo, além da muita obra 
que fi cou inédita e da aluvião que fi cou inédita e da aluvião 
de notas que deixou catalo-de notas que deixou catalo-
gadas para futuros trabalhos, gadas para futuros trabalhos, 
Figueiredo da Guerra escre-Figueiredo da Guerra escre-
veu imenso. A maior parte veu imenso. A maior parte 
dos seus escritos anda dis-dos seus escritos anda dis-
persa pelos jornais e revistas persa pelos jornais e revistas 
em que colaborou. (…).”em que colaborou. (…).”

Depois desta breve bi-Depois desta breve bi-
bliografi a da autoria do Dr. bliografi a da autoria do Dr. 
José Crespo, publicada no José Crespo, publicada no 
«Roteiro de Viana, Ano XIII, «Roteiro de Viana, Ano XIII, 
de agosto de 1971, número de agosto de 1971, número 
especial dedicado à Roma-especial dedicado à Roma-
ria da Senhora da Agonia», ria da Senhora da Agonia», 
fi camos com uma breve fi camos com uma breve 
ideia sobre aquele que foi ideia sobre aquele que foi 
um ilustre historiador do con-um ilustre historiador do con-
celho de Viana do Castelo e celho de Viana do Castelo e 
de alguns concelhos do seu de alguns concelhos do seu 
distrito, não tendo fi cado de distrito, não tendo fi cado de 
fora o de Vila Nova de Cer-fora o de Vila Nova de Cer-
veira onde, como já se pôde veira onde, como já se pôde 
verifi car, exerceu o cargo de verifi car, exerceu o cargo de 
juiz de direito. Assim, nas juiz de direito. Assim, nas 
cerca de três dezenas de li-cerca de três dezenas de li-
vros por si editados, conta-se vros por si editados, conta-se 
em 1879 “Guia do Caminho-em 1879 “Guia do Caminho-
de-ferro do Minho – de Nine de-ferro do Minho – de Nine 
a Valença; em 1925 “Torres a Valença; em 1925 “Torres 
Solarengas do Alto Minho; Solarengas do Alto Minho; 
em 1926 “Castelos do Distri-em 1926 “Castelos do Distri-
to de Viana do Castelo e em to de Viana do Castelo e em 
1930 “A Fundação de Vila 1930 “A Fundação de Vila 
Nova de Cerveira”; os quais Nova de Cerveira”; os quais 
nos revelam muita da história nos revelam muita da história 
do nosso concelho. De todas do nosso concelho. De todas 
as suas edições transfor-as suas edições transfor-
madas em livro, apenas me madas em livro, apenas me 
faltam cerca de uma dezena, faltam cerca de uma dezena, 

as quais são raras e, por tal, as quais são raras e, por tal, 
de preço elevado, devido ao de preço elevado, devido ao 
reduzido número de exem-reduzido número de exem-
plares lançados por edição.plares lançados por edição.

Para além dos livros an-Para além dos livros an-
tes referidos, deixou muitos e tes referidos, deixou muitos e 
valiosos manuscritos relacio-valiosos manuscritos relacio-
nados com a história do nos-nados com a história do nos-
so concelho, os quais foram so concelho, os quais foram 
adquiridos pelo município adquiridos pelo município 
cerveirense, o que me leva cerveirense, o que me leva 
a perguntar o que será feito a perguntar o que será feito 
deles. Alguém os conseguiu deles. Alguém os conseguiu 
e muito historiou como sendo e muito historiou como sendo 
o investigador à custa do Dr. o investigador à custa do Dr. 
Figueiredo da Guerra, que Figueiredo da Guerra, que 
maravilha!maravilha!

Do livro da autoria de Do livro da autoria de 
Diamantino Vale Costa, de-Diamantino Vale Costa, de-
nominado por: “Contributos nominado por: “Contributos 
para a História de Vila Nova para a História de Vila Nova 
de Cerveira”, transcreve-se, de Cerveira”, transcreve-se, 
da sua pag. 180, o seguin-da sua pag. 180, o seguin-
te: “30.05.1951 – Carta de te: “30.05.1951 – Carta de 
Duarte Ferreira, do Porto, Duarte Ferreira, do Porto, 
informando estar na posse informando estar na posse 
de numerosos elementos de numerosos elementos 
sobre a história, arqueologia, sobre a história, arqueologia, 
monumentos, heráldica e ge-monumentos, heráldica e ge-
nealogia das famílias nobres nealogia das famílias nobres 
de Cerveira que o erudito de Cerveira que o erudito 
arqueólogo e escritor vianen-arqueólogo e escritor vianen-
se, Dr. Luís Figueiredo da se, Dr. Luís Figueiredo da 
Guerra, coligiu quando, por Guerra, coligiu quando, por 
volta de 1910/1914 exerceu volta de 1910/1914 exerceu 
as funções de Juiz de Direi-as funções de Juiz de Direi-
to nesta comarca, os quais to nesta comarca, os quais 
poderá ceder a esta Câmara poderá ceder a esta Câmara 
pela quantia de 1.500$00, pela quantia de 1.500$00, 
com vista à publicação duma com vista à publicação duma 
monografi a deste concelho.monografi a deste concelho.

Foi deliberado encarre-Foi deliberado encarre-
gar o Sr. Presidente de exa-gar o Sr. Presidente de exa-
minar os documentos, e, no minar os documentos, e, no 
caso de interessarem, a sua caso de interessarem, a sua 
aquisição se efetue dentro aquisição se efetue dentro 
do melhor preço.do melhor preço.

(Os mencionados docu-(Os mencionados docu-
mentos foram posteriormen-mentos foram posteriormen-
te adquiridos pela Câmara).”te adquiridos pela Câmara).”

Quem, mais do que nin-Quem, mais do que nin-
guém, deveria ser reconhe-guém, deveria ser reconhe-
cido (a título póstumo) pelos cido (a título póstumo) pelos 
cerveirenses? Só poderia ser cerveirenses? Só poderia ser 
Luís Figueiredo da Guerra! Luís Figueiredo da Guerra! 
Outros serão ou foram, com Outros serão ou foram, com 
os seus trabalhos de inves-os seus trabalhos de inves-
tigação histórica do nosso tigação histórica do nosso 
concelho! Paz à sua alma!concelho! Paz à sua alma!

Magalhães CostaMagalhães Costa
(VNC, 2013)(VNC, 2013)

As movimentações para as eleições de 2013As movimentações para as eleições de 2013
à Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveiraà Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Surgem-nos diariamen-Surgem-nos diariamen-
te dos partidos políticos as te dos partidos políticos as 
mais variadas promessas mais variadas promessas 
para nos convencerem a vo-para nos convencerem a vo-
tar neles para as próximas tar neles para as próximas 
eleições autárquicas que são eleições autárquicas que são 
as que estão mais próximas.as que estão mais próximas.

Em Vila Nova de Cerveira Em Vila Nova de Cerveira 
não se foge à regra.não se foge à regra.

A minha pergunta a quem A minha pergunta a quem 
disso percebe é a seguinte:disso percebe é a seguinte:

Se eu não gostar de ne-Se eu não gostar de ne-
nhum partido dos concorren-nhum partido dos concorren-
tes que compõem as listas, tes que compõem as listas, 
como voto?como voto?

A Lei aqui não me dá uma A Lei aqui não me dá uma 
alternativa. Porque qualquer alternativa. Porque qualquer 
das outras opções é nula. O das outras opções é nula. O 
sistema só permite votar nos sistema só permite votar nos 
partidos ofi cializados e o res-partidos ofi cializados e o res-
to está a mais. to está a mais. 

Nunca gostei disto, mas Nunca gostei disto, mas 
sempre cumpri as regras.sempre cumpri as regras.

Com a idade estou a fi -Com a idade estou a fi -
car menos tolerante (o que car menos tolerante (o que 
é o contrário da tendência) e é o contrário da tendência) e 
fi co muito menos quando leio fi co muito menos quando leio 
artigos de partidos como o artigos de partidos como o 
do PS que saiu no nº 953 do do PS que saiu no nº 953 do 
Cerveira Nova.Cerveira Nova.

Não quero pôr em cau-Não quero pôr em cau-
sa a veracidade dos factos, sa a veracidade dos factos, 

mais sim polos um pouco em mais sim polos um pouco em 
causa.causa.

Durante muitos anos fui Durante muitos anos fui 
militante do PS. Sempre tive militante do PS. Sempre tive 
as minhas cotas em dia e as minhas cotas em dia e 
participei em todas as situa-participei em todas as situa-
ções, para que fui convoca-ções, para que fui convoca-
do.do.

Quando mudei a resi-Quando mudei a resi-
dência para Cerveira, mudei dência para Cerveira, mudei 
também a fi liação.também a fi liação.

Mas porque em 2009 Mas porque em 2009 
apareci numa lista para as apareci numa lista para as 
autárquicas, que não a do autárquicas, que não a do 
PS, fui logo excluído do par-PS, fui logo excluído do par-
tido. Assim compreendo um tido. Assim compreendo um 
pouco as motivações do Sr. pouco as motivações do Sr. 
Nelson. A direção do PS de Nelson. A direção do PS de 
Cerveira não aceita nem cri-Cerveira não aceita nem cri-
ticas nem oposições e muito ticas nem oposições e muito 
menos aqueles que se des-menos aqueles que se des-
viam um pouco do seu nú-viam um pouco do seu nú-
cleo. cleo. 

Enquanto eles são servi-Enquanto eles são servi-
dos tudo corre bem. Depois dos tudo corre bem. Depois 
é o que se vê.é o que se vê.

Mas continuando no meu Mas continuando no meu 
ponto de vista. O que fazer ponto de vista. O que fazer 
daqueles que não concor-daqueles que não concor-
dam com os partidos ou com dam com os partidos ou com 
os interesses instalados? Em os interesses instalados? Em 
Cerveira todos sabemos que Cerveira todos sabemos que 

os interesses instalados nos os interesses instalados nos 
últimos 20 anos são do PS últimos 20 anos são do PS 
ou de gente a ele ligadas. ou de gente a ele ligadas. 
Como se aproxima um novo Como se aproxima um novo 
ciclo, começamos a ver cada ciclo, começamos a ver cada 
um a puxar a brasa à sua um a puxar a brasa à sua 
sardinha e a família do par-sardinha e a família do par-
tido no poder a desintegrar-tido no poder a desintegrar-
se. Alguns daqueles que se se. Alguns daqueles que se 
esperava ver como os próxi-esperava ver como os próxi-
mos candidatos já foram cor-mos candidatos já foram cor-
ridos e os de segunda linha a ridos e os de segunda linha a 
porem-se à frente dos votos. porem-se à frente dos votos. 
Mas se não gostamos deles? Mas se não gostamos deles? 

O movimento dito de in-O movimento dito de in-
dependentes Para concorrer dependentes Para concorrer 
às próximas autárquicas, às próximas autárquicas, 
parece-me uma ótima ideia parece-me uma ótima ideia 
Porque talvez as pessoas Porque talvez as pessoas 
tenham mais cridebilidade tenham mais cridebilidade 
do que os partidos que nos do que os partidos que nos 
apresentam.apresentam.

Sabemos que além dos Sabemos que além dos 
partidos políticos, os grupos partidos políticos, os grupos 
de cidadãos eleitores é a ou-de cidadãos eleitores é a ou-
tra forma de se substituírem tra forma de se substituírem 
aos partidos. aos partidos. 

Durante a minha vida Durante a minha vida 
profi ssional (que foi longa) profi ssional (que foi longa) 
assisti ao desmoronamento assisti ao desmoronamento 
de algumas empresas em de algumas empresas em 
que também trabalhei, por-que também trabalhei, por-

que em tempos de crise, os que em tempos de crise, os 
bons iam embora à procura bons iam embora à procura 
de novos desafi os e os ou-de novos desafi os e os ou-
tros fi cavam agarrados ao tros fi cavam agarrados ao 
poleiro porque não tinham poleiro porque não tinham 
mais nada.mais nada.

Talvez em Cerveira se Talvez em Cerveira se 
passe um pouco disso. Os passe um pouco disso. Os 
PARTIDOS que antes domi-PARTIDOS que antes domi-
navam a cena política ou as navam a cena política ou as 
pessoas que os orientavam pessoas que os orientavam 
foram substituídas por aque-foram substituídas por aque-
les que vendo uma oportu-les que vendo uma oportu-
nidade a querem aproveitar, nidade a querem aproveitar, 
mesmo sabendo que as mesmo sabendo que as 
competências são limitadas. competências são limitadas. 
A vida política Portuguesa A vida política Portuguesa 
sempre limitou as escolhas sempre limitou as escolhas 
dos seus eleitores. Dois par-dos seus eleitores. Dois par-
tidos nos governaram desde tidos nos governaram desde 
praticamente o 25 de Abril. praticamente o 25 de Abril. 
Assim tem sido também em Assim tem sido também em 
Cerveira e agora aparer al-Cerveira e agora aparer al-
guém sem uma bandeira guém sem uma bandeira 
partidária é muito BOM.partidária é muito BOM.

Vila Nova de Cerveira é Vila Nova de Cerveira é 
linda e tem edifícios espe-linda e tem edifícios espe-
taculares como é o caso da taculares como é o caso da 
CÂMARA que agora muitos CÂMARA que agora muitos 
estão à espera que fi que va-estão à espera que fi que va-
zia para dela se apoderarem. zia para dela se apoderarem. 

Se tiver que ser (e tem Se tiver que ser (e tem 

que ser) que seja por gente que ser) que seja por gente 
nova e com novas ideias.nova e com novas ideias.

Sabemos que as pesso-Sabemos que as pesso-
as em quem votamos não as em quem votamos não 
são os melhores para nos são os melhores para nos 
governar, que existem outros governar, que existem outros 
muito mais capazes a todos muito mais capazes a todos 
os níveis, que a politica, se os níveis, que a politica, se 
faz de favores e de compa-faz de favores e de compa-
drios, que os interesses ins-drios, que os interesses ins-
talados são muito poderosos talados são muito poderosos 
e de difícil remoção.e de difícil remoção.

É claro que não há nada É claro que não há nada 
mais aliciante que o jogo po-mais aliciante que o jogo po-
lítico.lítico.

  
Que o poder é a cosa Que o poder é a cosa 
mais atrativa do mundo mais atrativa do mundo 

  
Quando tu perceberes Quando tu perceberes 

que para produzir, precisas que para produzir, precisas 
de pedir autorização a quem de pedir autorização a quem 
não produz nada; quando não produz nada; quando 

comprovares que o dinheiro comprovares que o dinheiro 
fl ui para quem não negoceia fl ui para quem não negoceia 
com bens, mas com favo-com bens, mas com favo-
res; quando perceberes que res; quando perceberes que 
muitos fi cam ricos pelo su-muitos fi cam ricos pelo su-
borno e por infl uência mais borno e por infl uência mais 
que pelo trabalho, e que as que pelo trabalho, e que as 
leis não nos protegem de-leis não nos protegem de-
les, mas pelo contrário, são les, mas pelo contrário, são 
eles que estão protegidos de eles que estão protegidos de 
ti; quando perceberes que a ti; quando perceberes que a 
corrupção é recompensada corrupção é recompensada 
e a honestidade se converte e a honestidade se converte 
em auto-sacrifício; então po-em auto-sacrifício; então po-
derás afi rmar sem temer er-derás afi rmar sem temer er-
rar que a tua sociedade está rar que a tua sociedade está 
condenada” Ou Talvez não condenada” Ou Talvez não 
…!  (Ayn Rand) …!  (Ayn Rand) 
  

Constantino RochaConstantino Rocha

(Gondar)(Gondar)
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

27 março 201327 março 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

• Aprovação da ata da reunião de 13 de março de 2013Aprovação da ata da reunião de 13 de março de 2013
• Proposta – quadra pascal/tolerância de pontoProposta – quadra pascal/tolerância de ponto
• Alteração ao plano plurianual de investimentos e ao Alteração ao plano plurianual de investimentos e ao 

orçamento da despesaorçamento da despesa
• Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-Proposta para atribuição de comparticipação fi nancei-

ra pontual à Associação Cultural Convento de S. Paiora pontual à Associação Cultural Convento de S. Paio

Serviços municipaisServiços municipais
• Pedido de atribuição de abono de “despesas de re-Pedido de atribuição de abono de “despesas de re-

presentação” - chefes de divisão da Câmara Munici-presentação” - chefes de divisão da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveirapal de Vila Nova de Cerveira

• Processo de obras particulares n.º 50/2011 – reque-Processo de obras particulares n.º 50/2011 – reque-
rente: Marco Paulo Pereira Gonçalves – pedido: lega-rente: Marco Paulo Pereira Gonçalves – pedido: lega-
lização de armazém para recolha de alfaias agrícolaslização de armazém para recolha de alfaias agrícolas

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Reavaliação de rendaReavaliação de renda

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Freguesia de Sopo – aprovação da toponímiaFreguesia de Sopo – aprovação da toponímia

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Cerveira Futsal Clube – pedido de isenção de taxasCerveira Futsal Clube – pedido de isenção de taxas
• Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira – Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira – 

Ecovia/zona de caça de Vila Nova de CerveiraEcovia/zona de caça de Vila Nova de Cerveira
• Clube de Clássicos Ibéricos – Troféu Pericias do Alto-Clube de Clássicos Ibéricos – Troféu Pericias do Alto-

Minho – V Concentração de Clássicos Ibéricos – pe-Minho – V Concentração de Clássicos Ibéricos – pe-
dido de apoiodido de apoio

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular
• Pedido de isenção da tarifa de ligação à rede de sa-Pedido de isenção da tarifa de ligação à rede de sa-

neamento públiconeamento público
• Pedido de quadros negros de escola do primeiro ciclo Pedido de quadros negros de escola do primeiro ciclo 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Area Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-Area Alto Minho – Agência Regional de Energia e Am-

biente – propostas de prestação de serviços – Gestão biente – propostas de prestação de serviços – Gestão 
de Iluminação Pública (IP) e dos Consumos de Ener-de Iluminação Pública (IP) e dos Consumos de Ener-
gia Elétrica em Equipamentos Municipais. gia Elétrica em Equipamentos Municipais. 

• Instituto da Conservação da Natureza e das Flores-Instituto da Conservação da Natureza e das Flores-
tas, I.P. – Plano Municipal de Defesa da Floresta con-tas, I.P. – Plano Municipal de Defesa da Floresta con-
tra Incêndiostra Incêndios

• Direção-Geral de Política do Mar – protocolo “Passa-Direção-Geral de Política do Mar – protocolo “Passa-
porte do Mar”porte do Mar”

• Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí-Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resí-
duos – deveres de informação aos utilizadores pelas duos – deveres de informação aos utilizadores pelas 
entidades gestoras dos serviços de águas e resíduosentidades gestoras dos serviços de águas e resíduos

• Escola Nacional de Bombeiros – oferta de manuais Escola Nacional de Bombeiros – oferta de manuais 
de formação inicial de bombeirode formação inicial de bombeiro

• Águas do Noroeste, S.A. – tarifas para o ano de 2013 Águas do Noroeste, S.A. – tarifas para o ano de 2013 
- retifi cação- retifi cação

• Comissão “Amigos de São Roque” – pedido de apoioComissão “Amigos de São Roque” – pedido de apoio
• Resumo diário da tesourariaResumo diário da tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

Período de intervenção Período de intervenção 
aberto ao públicoaberto ao público

• EncerramentoEncerramento

XXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira de 19 a 21 de AbrilXXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira de 19 a 21 de Abril
A XXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira vai A XXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira vai 

decorrer entre os dias 19 e 21 deste mês de Abril. A organiza-decorrer entre os dias 19 e 21 deste mês de Abril. A organiza-
ção é da Biblioteca Municipal e o evento acontece, este ano, ção é da Biblioteca Municipal e o evento acontece, este ano, 
num mês inteiramente dedicado aos livros. É Festa do Livro e num mês inteiramente dedicado aos livros. É Festa do Livro e 
da Leitura, que está a acontecer desde o passado dia 2, Dia da Leitura, que está a acontecer desde o passado dia 2, Dia 
Internacional do Livro Infantil, com programação diversifi cada Internacional do Livro Infantil, com programação diversifi cada 
para todos os públicos. A Feira do Livro traz novidades lite-para todos os públicos. A Feira do Livro traz novidades lite-
rárias, conversas com escritores, espetáculos e concertos. rárias, conversas com escritores, espetáculos e concertos. 
Findo o programa ofi cial, no dia 21, a Festa ainda continua, a Findo o programa ofi cial, no dia 21, a Festa ainda continua, a 
bem dos livros e da promoção da cultura e dos bons hábitos.   bem dos livros e da promoção da cultura e dos bons hábitos.   

A XXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira terá A XXIV Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira terá 
como áreas principais a Biblioteca Municipal e espaços con-como áreas principais a Biblioteca Municipal e espaços con-
tíguos. O horário, nos dias de sexta-feira e sábado, vai das tíguos. O horário, nos dias de sexta-feira e sábado, vai das 
10h00 às 23h00. No último dia, domingo, o certame decorre 10h00 às 23h00. No último dia, domingo, o certame decorre 
entre as 14h30 e as 18h00.entre as 14h30 e as 18h00.

Durante todo o mês, na Festa do Livro e da Leitura, Durante todo o mês, na Festa do Livro e da Leitura, 
em que se inclui a Feira do Livro, o município de Vila Nova de em que se inclui a Feira do Livro, o município de Vila Nova de 
Cerveira conta com a parceria de várias associações e esco-Cerveira conta com a parceria de várias associações e esco-
las: Associação Convento de San Payo; Associação Poética las: Associação Convento de San Payo; Associação Poética 
de Todas as Artes – Porta XIII; Universidade Sénior de Vila de Todas as Artes – Porta XIII; Universidade Sénior de Vila 
Nova de Cerveira – UNISÉNIOR; Escola profi ssional – ETAP; Nova de Cerveira – UNISÉNIOR; Escola profi ssional – ETAP; 
Colégio de Campos; EB2,3/S de Vila Nova de Cerveira e Colégio de Campos; EB2,3/S de Vila Nova de Cerveira e 
Academia de Música Fernandes Fão.Academia de Música Fernandes Fão.

FEIRA DO LIVROFEIRA DO LIVRO
PROGRAMAPROGRAMA

Sexta, 19 de AbrilSexta, 19 de Abril

Vídeoconferência com a escritora Maria Teresa Maia Vídeoconferência com a escritora Maria Teresa Maia 
GonzalezGonzalez
Descrição: Videoconferência com a Maria Teresa Maia Gon-Descrição: Videoconferência com a Maria Teresa Maia Gon-
zalez, escritora de livros infanto juveniszalez, escritora de livros infanto juvenis
Programa: Sessões dirigidas aos alunos do 8º ano e ensino Programa: Sessões dirigidas aos alunos do 8º ano e ensino 
profi ssionalprofi ssional
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com apoio técnico da Escola Profi ssional - ETAPcom apoio técnico da Escola Profi ssional - ETAP
Local: Auditório da Biblioteca MunicipalLocal: Auditório da Biblioteca Municipal
Horário: 1ª sessão - 09h15Horário: 1ª sessão - 09h15
              2ª sessão - 10h30              2ª sessão - 10h30

adVERSUS – Espectáculo Poético de Largo EspectroadVERSUS – Espectáculo Poético de Largo Espectro  
Descrição: Associação Artística AndanteDescrição: Associação Artística Andante
Programa: Sessão dirigida ao público geralPrograma: Sessão dirigida ao público geral
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: Auditório da Biblioteca MunicipalLocal: Auditório da Biblioteca Municipal
Horário: 21h30Horário: 21h30

Hora do ContoHora do Conto
Conta uma vez, conta outra vez….Conta uma vez, conta outra vez….
Descrição: Pantaliona conta histórias na BibliotecaDescrição: Pantaliona conta histórias na Biblioteca
Organização: Serviço Educativo da Associação Convento de Organização: Serviço Educativo da Associação Convento de 
San PayoSan Payo
Horário: 11h00Horário: 11h00

Sábado, 20 de AbrilSábado, 20 de Abril

Poesia à la cartePoesia à la carte
Descrição: Associação Artística AndanteDescrição: Associação Artística Andante
Programa: Sessão dirigida ao público geralPrograma: Sessão dirigida ao público geral
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: TerreiroLocal: Terreiro
Horário: 11h45 às 13h15Horário: 11h45 às 13h15

Performance poética Afi nal o Caracol…Performance poética Afi nal o Caracol… para bebés dos 6  para bebés dos 6 
meses aos 3 anos  acompanhados pelos paismeses aos 3 anos  acompanhados pelos pais
Descrição: máximo 25 bebés, mediante inscrição prévia gra-Descrição: máximo 25 bebés, mediante inscrição prévia gra-
tuitatuita
Produção: Associação Artística AndanteProdução: Associação Artística Andante
Duração: 25 min.Duração: 25 min.
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: Auditório da Biblioteca MunicipalLocal: Auditório da Biblioteca Municipal
Horário: 16h00Horário: 16h00

À conversa com o escritor Ruben MarksÀ conversa com o escritor Ruben Marks
Descrição: Livro: “A exaltação do corpo, do silêncio e do Descrição: Livro: “A exaltação do corpo, do silêncio e do 
amor: poemas dedicados a José Rodrigues”amor: poemas dedicados a José Rodrigues”
Programa: Sessão dirigida ao público geralPrograma: Sessão dirigida ao público geral
Organização: Associação Cultural Convento San PayoOrganização: Associação Cultural Convento San Payo
Local: Auditório da Biblioteca MunicipalLocal: Auditório da Biblioteca Municipal
Horário: 18h00Horário: 18h00

Concerto DARKOConcerto DARKO
Descrição: Darko é o novo projecto de Zé Manel, ex-vocalista Descrição: Darko é o novo projecto de Zé Manel, ex-vocalista 
e letrista dos Fingertipse letrista dos Fingertips
Programa: Sessão dirigida ao público geralPrograma: Sessão dirigida ao público geral
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: CineteatroLocal: Cineteatro
Horário: 21h30Horário: 21h30

Domingo, 21 de AbrilDomingo, 21 de Abril

Lançamento do Livro “As extraordinárias aventuras de Lançamento do Livro “As extraordinárias aventuras de 
Janin Janin – Trapen, o monstro transportador”, de Paulo Dias – Trapen, o monstro transportador”, de Paulo Dias 
(Chiado editora)(Chiado editora)
Descrição: Escritor Paulo DiasDescrição: Escritor Paulo Dias
Programa: Sessão dirigida ao público geral Programa: Sessão dirigida ao público geral 
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: Auditório da Biblioteca MunicipalLocal: Auditório da Biblioteca Municipal
Horário: 15h00Horário: 15h00

Concerto “Rodízio de Instrumentos Musicais”Concerto “Rodízio de Instrumentos Musicais”
Descrição: Academia de Música Fernandes FãoDescrição: Academia de Música Fernandes Fão
Programa: Sessão dirigida ao público geral Programa: Sessão dirigida ao público geral 
Organização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de CerveiraOrganização: Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira
Local: TerreiroLocal: Terreiro
Horário: 15h30Horário: 15h30

Município de Cerveira apoia empresas Município de Cerveira apoia empresas 
e assina Programa FINICIAe assina Programa FINICIA

O Município de Cerveira assinou o CERVEIRAFINI-O Município de Cerveira assinou o CERVEIRAFINI-
CIA (Fundo de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), em CIA (Fundo de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), em 
parceria com a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroes-parceria com a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroes-
te, CRL, a NORGARANTE – Sociedade de Garantia Mútua, te, CRL, a NORGARANTE – Sociedade de Garantia Mútua, 
S.A., a CEVAL (Confederação Empresarial do Alto Minho), S.A., a CEVAL (Confederação Empresarial do Alto Minho), 
a Fundação Bienal de Cerveira e o IAPMEI (Agência para a a Fundação Bienal de Cerveira e o IAPMEI (Agência para a 
Competitividade e a Inovação, IP).Competitividade e a Inovação, IP).

Com a celebração deste protocolo pretende-se esti-Com a celebração deste protocolo pretende-se esti-
mular e orientar investimentos a realizar por Micro e Peque-mular e orientar investimentos a realizar por Micro e Peque-
nas Empresas no Concelho de Vila Nova de Cerveira para nas Empresas no Concelho de Vila Nova de Cerveira para 
melhoria dos produtos e/ou serviços prestados para a moder-melhoria dos produtos e/ou serviços prestados para a moder-
nização das empresas. nização das empresas. 

O Fundo aplica-se à geográfi ca do Conselho de Vila O Fundo aplica-se à geográfi ca do Conselho de Vila 
Nova de Cerveira e a projetos nos setores da Indústria, Co-Nova de Cerveira e a projetos nos setores da Indústria, Co-
mércio, Turismo, Construção, Energia, Serviços Agricultura, mércio, Turismo, Construção, Energia, Serviços Agricultura, 
Educação, Ação Social, bem como na área das Indústrias Educação, Ação Social, bem como na área das Indústrias 
Criativas Bienal de Cerveira.Criativas Bienal de Cerveira.

O CERVEIRAFINICIA tem um valor inicial de 250 mil O CERVEIRAFINICIA tem um valor inicial de 250 mil 
euros, sendo que cada projeto poderá usufruir de um fi nan-euros, sendo que cada projeto poderá usufruir de um fi nan-
ciamento de 30 mil euros.ciamento de 30 mil euros.

Durante a sessão foram ainda apresentados alguns Durante a sessão foram ainda apresentados alguns 
programas e instrumentos de fi nanciamento disponíveis no programas e instrumentos de fi nanciamento disponíveis no 
território e de acordo com as dinâmicas empresariais e so-território e de acordo com as dinâmicas empresariais e so-
ciais do Município de Vila Nova de Cerveira, como o Pro-ciais do Município de Vila Nova de Cerveira, como o Pro-
grama Valorizar, de apoio ao desenvolvimento integrado/grama Valorizar, de apoio ao desenvolvimento integrado/
sustentado em territórios de baixa densidade populacional e sustentado em territórios de baixa densidade populacional e 
empresarial, por forma a maximizar o aproveitamento desta empresarial, por forma a maximizar o aproveitamento desta 
oportunidade por parte das microempresas.oportunidade por parte das microempresas.

O PORTAL DO  MUNICÍPIO  

NA INTERNET EM:  

www.cm-vncerveira.pt
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“Cerveirenses amigos de “Cerveirenses amigos de 
S. Telmo” celebraram a 38.ª S. Telmo” celebraram a 38.ª 
confraternização na segunda-confraternização na segunda-
feira de pascoelafeira de pascoela

No dia 8 de abril, por ocasião das festas em louvor do No dia 8 de abril, por ocasião das festas em louvor do 
padroeiro da cidade de Tui, decorreu a 38.ª confraternização padroeiro da cidade de Tui, decorreu a 38.ª confraternização 
dos “Cerveirenses amigos de S. Telmo”.dos “Cerveirenses amigos de S. Telmo”.

Num restaurante local estiveram reunidos cerca de duas Num restaurante local estiveram reunidos cerca de duas 
dezenas de confrades, que também participaram na procis-dezenas de confrades, que também participaram na procis-
são que percorreu as ruas de Tui.são que percorreu as ruas de Tui.

Na altura, e tal como havíamos noticiado no número an-Na altura, e tal como havíamos noticiado no número an-
terior, procedeu-se ao lançamento do livro “S. Telmo Vida e terior, procedeu-se ao lançamento do livro “S. Telmo Vida e 
Santidade”, da autoria do cerveirense José Manuel Rebelo.Santidade”, da autoria do cerveirense José Manuel Rebelo.

De salientar que este ano a organização do convívio foi De salientar que este ano a organização do convívio foi 
da responsabilidade de José Firmino Carpinteira, Napoleão da responsabilidade de José Firmino Carpinteira, Napoleão 
A. Rodrigues e António de Sousa.A. Rodrigues e António de Sousa.

Assembleia geral da Assembleia geral da 
Rádio Cultural de CerveiraRádio Cultural de Cerveira

No dia 22 de abril vai decorrer uma assembleia geral ordi-No dia 22 de abril vai decorrer uma assembleia geral ordi-
nária da Rádio Cultural de Cerveira.nária da Rádio Cultural de Cerveira.

A reunião, com início às 17 horas, terá lugar na sala de A reunião, com início às 17 horas, terá lugar na sala de 
reuniões da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.reuniões da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

Apreciação e votação do relatório e contas da direção, re-Apreciação e votação do relatório e contas da direção, re-
ferente ao exercício de 2012, e do parecer do conselho fi scal ferente ao exercício de 2012, e do parecer do conselho fi scal 
é o principal assunto da ordem de trabalhos.é o principal assunto da ordem de trabalhos.

O ator Pedro Lamares orienta O ator Pedro Lamares orienta 
sessão de poesia na Escola sessão de poesia na Escola 
Básica e Secundária de Vila Básica e Secundária de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

O ator Pedro Lamares, O ator Pedro Lamares, 
que esteve presente na ho-que esteve presente na ho-
menagem ao escultor José menagem ao escultor José 
Rodrigues, regressa a Cer-Rodrigues, regressa a Cer-
veira.veira.

Este ano estará presente, Este ano estará presente, 
no dia 23 de abril, na Esco-no dia 23 de abril, na Esco-
la Básica e Secundária de la Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira, onde Vila Nova de Cerveira, onde 
orientará duas sessões de orientará duas sessões de 
poesia, uma dirigida aos alunos do Secundário e outra a pro-poesia, uma dirigida aos alunos do Secundário e outra a pro-
fessores. fessores. 

O ator portuense participou em várias produções cinema-O ator portuense participou em várias produções cinema-
tográfi cas entre as quais destacamos a  longa-metragem “Fil-tográfi cas entre as quais destacamos a  longa-metragem “Fil-
me do Desassossego” de João Botelho, baseada no “Livro do me do Desassossego” de João Botelho, baseada no “Livro do 
Desassossego”, de Fernando Pessoa.Desassossego”, de Fernando Pessoa.

Neste mês de abril, Pedro Lamares volta ao Porto inte-Neste mês de abril, Pedro Lamares volta ao Porto inte-
grando o elenco da peça “Frei Luís de Sousa” em cena no grando o elenco da peça “Frei Luís de Sousa” em cena no 
Mosteiro de S. Bento da Vitória. Mosteiro de S. Bento da Vitória. 

O ator dedica-se também a dizer poesia.O ator dedica-se também a dizer poesia.

Loja Social de Cerveira apoiou Loja Social de Cerveira apoiou 
dezenas de famílias no primeiro dezenas de famílias no primeiro 
trimestre do anotrimestre do ano

A Loja Social de Vila Nova de Cerveira, a funcionar desde A Loja Social de Vila Nova de Cerveira, a funcionar desde 
7 de dezembro último em instalações próprias, apoiou deze-7 de dezembro último em instalações próprias, apoiou deze-
nas de famílias carenciadas no primeiro trimestre do ano. O nas de famílias carenciadas no primeiro trimestre do ano. O 
balanço dos últimos meses aponta para uma procura cres-balanço dos últimos meses aponta para uma procura cres-
cente: foram entregues mais de 100 cabazes de alimentos e cente: foram entregues mais de 100 cabazes de alimentos e 
distribuídos bens de todo o tipo. distribuídos bens de todo o tipo. 

No que diz respeito ao Banco de Alimentos, entre 1 de No que diz respeito ao Banco de Alimentos, entre 1 de 
janeiro e 31 de março, foram distribuídos 111 cabazes a 88 janeiro e 31 de março, foram distribuídos 111 cabazes a 88 
famílias, que abrangeram um total de 266 pessoas. Estes nú-famílias, que abrangeram um total de 266 pessoas. Estes nú-
meros traduzem-se também na distribuição de um total de meros traduzem-se também na distribuição de um total de 
3915 bens alimentares. 3915 bens alimentares. 

A par deste serviço, foram várias as famílias que visita-A par deste serviço, foram várias as famílias que visita-
ram a Loja da Roupa e o Cantinho do Bebé, que disponibiliza ram a Loja da Roupa e o Cantinho do Bebé, que disponibiliza 
roupa, utensílios e ainda equipamento na área da puericultu-roupa, utensílios e ainda equipamento na área da puericultu-
ra. Da análise efetuada a esta valência concluiu-se que fo-ra. Da análise efetuada a esta valência concluiu-se que fo-
ram benefi ciados 48 agregados familiares, num total de 150 ram benefi ciados 48 agregados familiares, num total de 150 
pessoas. pessoas. 

O município de Cerveira abriu esta Loja Social tendo em O município de Cerveira abriu esta Loja Social tendo em 
vista a população carenciada. As instalações foram remode-vista a população carenciada. As instalações foram remode-
ladas e adaptadas às novas funcionalidades. A Loja está ins-ladas e adaptadas às novas funcionalidades. A Loja está ins-
talada num edifício adquirido pela autarquia, expressamente talada num edifício adquirido pela autarquia, expressamente 
para acolher este espaço, assim como os serviços de ação para acolher este espaço, assim como os serviços de ação 
social municipais.social municipais.

Os primeiros resultados mostram que os objetivos defi ni-Os primeiros resultados mostram que os objetivos defi ni-
dos inicialmente estão a ser cumpridos, já que a Loja Social dos inicialmente estão a ser cumpridos, já que a Loja Social 
de Vila Nova de Cerveira visa promover e contribuir para a de Vila Nova de Cerveira visa promover e contribuir para a 
melhoria das condições de vida dos indivíduos e famílias do melhoria das condições de vida dos indivíduos e famílias do 
concelho em situação de vulnerabilidade económica, ajudan-concelho em situação de vulnerabilidade económica, ajudan-
do a suprir necessidades básicas imediatas.do a suprir necessidades básicas imediatas.

Filhos de cerveirenses Filhos de cerveirenses 
campeões de Kung Fu, em campeões de Kung Fu, em 
França, nos escalões jovensFrança, nos escalões jovens

Kévin do Poço, de 12 anos, foi vice-campeão de França, Kévin do Poço, de 12 anos, foi vice-campeão de França, 
em Kung Fu, na categoria correspondente à sua idade, pelo em Kung Fu, na categoria correspondente à sua idade, pelo 
terceiro ano consecutivo, sendo acompanhado pelo seu mes-terceiro ano consecutivo, sendo acompanhado pelo seu mes-
tre André Moudingo.tre André Moudingo.

O seu irmão Romani do Poço, de 8 anos, também foi O seu irmão Romani do Poço, de 8 anos, também foi 
campeão de França, na categoria própria da sua idade, igual-campeão de França, na categoria própria da sua idade, igual-
mente em Kung Fu, tendo também participado o seu mestre.mente em Kung Fu, tendo também participado o seu mestre.

O jovem de 12 anos teve também medalhas de ouro e O jovem de 12 anos teve também medalhas de ouro e 
de prata nos campeonatos de Paris e da zona norte. E o seu de prata nos campeonatos de Paris e da zona norte. E o seu 
irmão mais novo conquistou também medalhas de ouro e irmão mais novo conquistou também medalhas de ouro e 
prata nos mesmos campeonatos.prata nos mesmos campeonatos.

Ambos os jovens são fi lhos de Carlos e Paula do Poço.Ambos os jovens são fi lhos de Carlos e Paula do Poço.

Clube de Clássicos Ibéricos Clube de Clássicos Ibéricos 
de Cerveira vai participar na de Cerveira vai participar na 
concentração de 4 e 5 de maio concentração de 4 e 5 de maio 
em Paredes de Couraem Paredes de Coura

Mais uma vez o Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Nova Mais uma vez o Clube de Clássicos Ibéricos de Vila Nova 
de Cerveira vai integrar uma concentração e exposição de de Cerveira vai integrar uma concentração e exposição de 
carros antigos.carros antigos.

É em Paredes de Coura e os dias marcados são 4 e 5 de É em Paredes de Coura e os dias marcados são 4 e 5 de 
maio, estando a responsabilidade do segundo dia, concreta-maio, estando a responsabilidade do segundo dia, concreta-
mente a exposição e concentração, a cargo da coletividade mente a exposição e concentração, a cargo da coletividade 
cerveirense.cerveirense.

Além da concentração e exposição, haverá troca de lem-Além da concentração e exposição, haverá troca de lem-
branças entre os clubes presentes, passeios e visitas.branças entre os clubes presentes, passeios e visitas.

Edição de abril da Feira de Edição de abril da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira foi bastante Nova de Cerveira foi bastante 
participadaparticipada

Em 14 de abril, segundo domingo do mês, decorreu mais Em 14 de abril, segundo domingo do mês, decorreu mais 
uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de uma edição da Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Este certame mensal teve nesta última realização bas-Este certame mensal teve nesta última realização bas-
tante movimento, tanto de portugueses como de espanhóis, tante movimento, tanto de portugueses como de espanhóis, 
sendo o ponto mais destacado na parte da tarde.sendo o ponto mais destacado na parte da tarde.

Num dia bem aprazível, em que o artesanato, as antigui-Num dia bem aprazível, em que o artesanato, as antigui-
dades, as peças de ouro e de bijuteria deram o brilho próprio dades, as peças de ouro e de bijuteria deram o brilho próprio 
a um certame que com a chegada do tempo mais quente a um certame que com a chegada do tempo mais quente 
terá, sem dúvida, mais procura, tanto mais que os visitantes terá, sem dúvida, mais procura, tanto mais que os visitantes 
a Vila Nova de Cerveira serão em maior número.a Vila Nova de Cerveira serão em maior número.

Câmara sensibiliza munícipes Câmara sensibiliza munícipes 
para a limpeza urbana do para a limpeza urbana do 
concelhoconcelho

O município de O município de 
Vila Nova de Cervei-Vila Nova de Cervei-
ra, em parceria com a ra, em parceria com a 
SUMA, vai desenvol-SUMA, vai desenvol-
ver, nos dias 22, 23 e ver, nos dias 22, 23 e 
24 de abril, a campa-24 de abril, a campa-
nha de sensibilização nha de sensibilização 
ambiental “A Nossa ambiental “A Nossa 
Terra é o Espelho de Terra é o Espelho de 
quem cá Mora”.quem cá Mora”.

Apelar a um papel Apelar a um papel 
ativo dos munícipes ativo dos munícipes 
na manutenção da na manutenção da 
limpeza e salubridade limpeza e salubridade 
dos espaços públicos dos espaços públicos 
do concelho é o principal objetivo desta ação, que aborda do concelho é o principal objetivo desta ação, que aborda 
os procedimentos corretos de acondicionamento, deposição, os procedimentos corretos de acondicionamento, deposição, 
separação e encaminhamento, a ter na gestão das várias separação e encaminhamento, a ter na gestão das várias 
tipologias de resíduos: indiferenciados, valorizáveis, peque-tipologias de resíduos: indiferenciados, valorizáveis, peque-
nos lixos, monos, verdes e entulhos. nos lixos, monos, verdes e entulhos. 

Responsabilizando cada cidadão pelos resíduos que pro-Responsabilizando cada cidadão pelos resíduos que pro-
duz, pretende-se que os resultados conseguidos refl itam o duz, pretende-se que os resultados conseguidos refl itam o 
nível de civismo alcançado por parte da população. A cam-nível de civismo alcançado por parte da população. A cam-
panha será desenvolvida nas escolas do 1º Ciclo do Ensino panha será desenvolvida nas escolas do 1º Ciclo do Ensino 
Básico, através de contacto pró-ativo, e distribuição de aven-Básico, através de contacto pró-ativo, e distribuição de aven-
tais com informação da respetiva campanha.tais com informação da respetiva campanha.

Octogenária burlada, Octogenária burlada, 
em Covas, pelo em Covas, pelo 
“casal da bata branca”“casal da bata branca”

Uma residente na freguesia de Covas foi burlada por um Uma residente na freguesia de Covas foi burlada por um 
chamado “casal da bata branca” que, através de vigarice, chamado “casal da bata branca” que, através de vigarice, 
conseguiram apoderar-se de elevados valores.conseguiram apoderar-se de elevados valores.

A enganada, uma pessoa do sexo feminino, com 80 anos A enganada, uma pessoa do sexo feminino, com 80 anos 
de idade, iludiu-se com as palavras enganosas dos burlões.de idade, iludiu-se com as palavras enganosas dos burlões.

Ainda na freguesia de Covas o “casal da bata branca” Ainda na freguesia de Covas o “casal da bata branca” 
tentou vigarizar outra octogenária, só que a idosa não tinha tentou vigarizar outra octogenária, só que a idosa não tinha 
dinheiro nem outros valores em casa.dinheiro nem outros valores em casa.

A dupla de ratoneiros, que tem residência e cadastro em A dupla de ratoneiros, que tem residência e cadastro em 
Lisboa, foi detida pela GNR em Cardielos, no concelho de Lisboa, foi detida pela GNR em Cardielos, no concelho de 
Viana do Castelo, e uma das pistas foi a matrícula do veículo Viana do Castelo, e uma das pistas foi a matrícula do veículo 
em que se faziam transportar.em que se faziam transportar.

O Arciprestado de Vila Nova O Arciprestado de Vila Nova 
de Cerveira foi o terceiro que de Cerveira foi o terceiro que 
mais contribuiu, no distrito, mais contribuiu, no distrito, 
para o peditório a favor da para o peditório a favor da 
Cáritas DiocesanaCáritas Diocesana

No peditório realizado na Diocese de Viana do Castelo, No peditório realizado na Diocese de Viana do Castelo, 
a favor da Cáritas, o Arciprestado de Vila Nova de Cervei-a favor da Cáritas, o Arciprestado de Vila Nova de Cervei-
ra, com 481,81€ arrecadados, foi o terceiro do distrito. O pri-ra, com 481,81€ arrecadados, foi o terceiro do distrito. O pri-
meiro foi Viana do Castelo com 3.334,34€ e o segundo foi o meiro foi Viana do Castelo com 3.334,34€ e o segundo foi o 
Arciprestado de Valença com 1.195,08€. Junte-se Ponte da Arciprestado de Valença com 1.195,08€. Junte-se Ponte da 
Barca com 480,51€, Caminha - 439,11€, Arcos de Valdevez Barca com 480,51€, Caminha - 439,11€, Arcos de Valdevez 
- 437,40€, Melgaço - 265,87€, Ponte de Lima - 230,64€, Mon-- 437,40€, Melgaço - 265,87€, Ponte de Lima - 230,64€, Mon-
ção - 221,64€ e Paredes de Coura - 60,90€.ção - 221,64€ e Paredes de Coura - 60,90€.

O total apurado, na semana do peditório, foi de 7.148,30€, O total apurado, na semana do peditório, foi de 7.148,30€, 
montante que «reverterá a favor das ações desenvolvidas montante que «reverterá a favor das ações desenvolvidas 
pela Cáritas que, habitualmente, dedica toda a sua atenção pela Cáritas que, habitualmente, dedica toda a sua atenção 
aos mais carenciados e dependentes».aos mais carenciados e dependentes».



No número anterior No número anterior 
deste jornal demos notí-deste jornal demos notí-
cia de que no concelho cia de que no concelho 
de Vila Nova de Cervei-de Vila Nova de Cervei-
ra, segundo a “Operação ra, segundo a “Operação 
censos seniores 2013”, censos seniores 2013”, 
viviam, sozinhos ou isola-viviam, sozinhos ou isola-
dos, 12 idosos.dos, 12 idosos.

Na descrição dos da-Na descrição dos da-
dos que abrangiam todo dos que abrangiam todo 
o distrito de Viana do o distrito de Viana do 

Castelo, embora a operação fosse de âmbito nacional, Castelo, embora a operação fosse de âmbito nacional, 
verifi cava-se que o nosso concelho era, a seguir ao de verifi cava-se que o nosso concelho era, a seguir ao de 
Paredes de Coura (9), o que menos seniores tinha a Paredes de Coura (9), o que menos seniores tinha a 
viverem sozinhos que, como já referimos, atingia uma viverem sozinhos que, como já referimos, atingia uma 
dúzia.dúzia.

Quando demos essa notícia houve a cautela, no que Quando demos essa notícia houve a cautela, no que 
ao concelho de Vila Nova de Cerveira dizia respeito, de ao concelho de Vila Nova de Cerveira dizia respeito, de 
lhe colocarmos uma interrogação, já que, apesar de a lhe colocarmos uma interrogação, já que, apesar de a 
informação ser de um organismo ofi cial, desconfi amos informação ser de um organismo ofi cial, desconfi amos 
do número, uma vez que passando apenas uma leve do número, uma vez que passando apenas uma leve 
revista esse número era ultrapassado. E nesta curiosi-revista esse número era ultrapassado. E nesta curiosi-
dade, que nem chegou a ser uma investigação, eis que dade, que nem chegou a ser uma investigação, eis que 

de repente, da freguesia de Gondarém, nos aparece de repente, da freguesia de Gondarém, nos aparece 
um assinante que nos informou que só naquela locali-um assinante que nos informou que só naquela locali-
dade existem cerca de duas dezenas de pessoas a vi-dade existem cerca de duas dezenas de pessoas a vi-
verem só. E a informação até vai ao ponto de identifi car verem só. E a informação até vai ao ponto de identifi car 
essas pessoas.essas pessoas.

Portanto, só com as freguesias de Cerveira, tam-Portanto, só com as freguesias de Cerveira, tam-
bém com cerca de duas dezenas, e Gondarém se ul-bém com cerca de duas dezenas, e Gondarém se ul-
trapassa de longe o que a “Operação censos seniores trapassa de longe o que a “Operação censos seniores 
2013” regista. O que aconteceria depois de fazer-se 2013” regista. O que aconteceria depois de fazer-se 
um censo a cada uma das restantes freguesias?um censo a cada uma das restantes freguesias?

Agora o comentário que fazemos é o saber quais os Agora o comentário que fazemos é o saber quais os 
critérios que foram usados para a recolha dos elemen-critérios que foram usados para a recolha dos elemen-
tos, dado que, pelo que viemos a constatar, parece im-tos, dado que, pelo que viemos a constatar, parece im-
possível, ou é praticamente impossível, que o concelho possível, ou é praticamente impossível, que o concelho 
de Vila Nova de Cerveira tenha um tão baixo número de Vila Nova de Cerveira tenha um tão baixo número 
de pessoas idosas a viverem sozinhas.de pessoas idosas a viverem sozinhas.

Seria muito bom que uma quantidade tão diminu-Seria muito bom que uma quantidade tão diminu-
ta de seniores fosse, realmente, o número de isolados ta de seniores fosse, realmente, o número de isolados 
cerveirenses. Só que, para tristeza nossa, a realidade cerveirenses. Só que, para tristeza nossa, a realidade 
parece ser bastante diferente.parece ser bastante diferente.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM LOVELHE

Para o cemitério municipal foi a sepul-Para o cemitério municipal foi a sepul-
tar tar MANUEL ALVARIM BOUÇADA DA MANUEL ALVARIM BOUÇADA DA 
COSTA, de 60 anos. Residia no Bairro COSTA, de 60 anos. Residia no Bairro 
de Louridde Lourido, em Lovelhe, e era casado o, em Lovelhe, e era casado 
com Virgínia Maria Pereira Martins.com Virgínia Maria Pereira Martins.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No mesmo cemitério foi enterrado No mesmo cemitério foi enterrado JOSÉ JOSÉ 
GONÇALVES DO TORRÃOGONÇALVES DO TORRÃO, de 82 anos, , de 82 anos, 
viúvo, natural de Mondim de Basto, mas viúvo, natural de Mondim de Basto, mas 
que era utente do Lar Maria Luísa, em Vila que era utente do Lar Maria Luísa, em Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Só em Cerveira e Gondarém há cerca de Só em Cerveira e Gondarém há cerca de 
quatro dezenas de idosos a viverem sozinhosquatro dezenas de idosos a viverem sozinhos

Casal de Sopo celebrou as Casal de Sopo celebrou as 
bodas de ouro matrimoniaisbodas de ouro matrimoniais

O casal composto por António Pereira da Cunha e Glória O casal composto por António Pereira da Cunha e Glória 
Mendes Lima comemorou, em 9 de fevereiro, as bodas de Mendes Lima comemorou, em 9 de fevereiro, as bodas de 
ouro matrimoniais.ouro matrimoniais.

A celebração religiosa foi na igreja paroquial de Sopo, A celebração religiosa foi na igreja paroquial de Sopo, 
templo onde, há cinquenta anos, o casal contraiu matrimónio templo onde, há cinquenta anos, o casal contraiu matrimónio 
e, num restaurante de São Pedro da Torre, familiares e ami-e, num restaurante de São Pedro da Torre, familiares e ami-
gos confraternizaram com um almoço.gos confraternizaram com um almoço.

António Pereira da Cunha e Glória Mendes Lima, que re-António Pereira da Cunha e Glória Mendes Lima, que re-
sidem no lugar de France, em Sopo, são pais de uma fi lha e sidem no lugar de France, em Sopo, são pais de uma fi lha e 
avós de duas netas.avós de duas netas.

A festa das bodas de ouro matrimoniais foi organizada, A festa das bodas de ouro matrimoniais foi organizada, 
em segredo e de surpresa, pela fi lha e pelo genro, que se em segredo e de surpresa, pela fi lha e pelo genro, que se 
deslocaram de França propositadamente.deslocaram de França propositadamente.

Carrinha, sem ninguém, Carrinha, sem ninguém, 
despistou-se do largo do despistou-se do largo do 
“Outeiro da Forca”, em Vila “Outeiro da Forca”, em Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

Uma carrinha foi estacionada no pequeno largo do Ou-Uma carrinha foi estacionada no pequeno largo do Ou-
teiro da Forca, em Cerveira, ao que parece pertencente, o teiro da Forca, em Cerveira, ao que parece pertencente, o 
veículo, a quem executa obras num prédio envidraçado exis-veículo, a quem executa obras num prédio envidraçado exis-
tente nas proximidades.tente nas proximidades.

Só que a carrinha não deveria ter fi cado segura na pa-Só que a carrinha não deveria ter fi cado segura na pa-
ragem, pelo que deslizou, sem ninguém no interior, caiu por ragem, pelo que deslizou, sem ninguém no interior, caiu por 
socalcos, tendo fi cado muito danifi cada.socalcos, tendo fi cado muito danifi cada.

Felizmente que na queda não atropelou pessoas nem Felizmente que na queda não atropelou pessoas nem 
embateu em nenhuma casa.embateu em nenhuma casa.

No entanto, o inesperado acidente causou certa pertur-No entanto, o inesperado acidente causou certa pertur-
bação nas pessoas que trabalham nas obras do imóvel e em bação nas pessoas que trabalham nas obras do imóvel e em 
alguns moradores do “Outeiro da Forca”.alguns moradores do “Outeiro da Forca”.

Foto MotaFoto Mota

“Noite do Santo”, uma tradição “Noite do Santo”, uma tradição 
que se renova em Cerveiraque se renova em Cerveira

Depois de anos de interrupção, mas com regresso em Depois de anos de interrupção, mas com regresso em 
2012, este ano voltou a realizar-se a tradição da “Noite do 2012, este ano voltou a realizar-se a tradição da “Noite do 
Santo”.Santo”.

Os pescadores, durante uma safra, todas as lampreias Os pescadores, durante uma safra, todas as lampreias 
que pescaram foram, como no passado, para oferecerem à que pescaram foram, como no passado, para oferecerem à 
comissão de festas em louvor do mártir S. Sebastião, cuja comissão de festas em louvor do mártir S. Sebastião, cuja 
romaria decorrerá no próximo mês de agosto.romaria decorrerá no próximo mês de agosto.

As lampreias capturadas foram mais de uma dezena, As lampreias capturadas foram mais de uma dezena, 
exatamente 11 e um sável, e os pescadores locais ainda tive-exatamente 11 e um sável, e os pescadores locais ainda tive-
ram oportunidade de, por cada exemplar que caiu nas redes, ram oportunidade de, por cada exemplar que caiu nas redes, 
lançar ao ar um foguete.lançar ao ar um foguete.

A comissão das concelhias/2013 brindou os pescadores A comissão das concelhias/2013 brindou os pescadores 
com um lanche.com um lanche.

Escola de Cerveira entre os Escola de Cerveira entre os 
vencedores do concurso de vencedores do concurso de 
ideias sobre a prevenção e ideias sobre a prevenção e 
controlo do tabagismocontrolo do tabagismo

A proposta submetida pelos alunos Carolina Amorim, Da-A proposta submetida pelos alunos Carolina Amorim, Da-
niela Ramos, Laura Conde, Pedro Gomes e Rafael Carvalho niela Ramos, Laura Conde, Pedro Gomes e Rafael Carvalho 
coordenados pela Professora Sabina Gomes e professora coordenados pela Professora Sabina Gomes e professora 
Teresa Silva da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Teresa Silva da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de 
Cerveira foi selecionada como uma das vencedoras do 2º Es-Cerveira foi selecionada como uma das vencedoras do 2º Es-
calão (Ensino Básico 3º Ciclo + Ensino Secundário) do Con-calão (Ensino Básico 3º Ciclo + Ensino Secundário) do Con-
curso de Ideias sobre Prevenção e Controlo do Tabagismo.curso de Ideias sobre Prevenção e Controlo do Tabagismo.

A etapa seguinte será a operacionalização da “Ideia” pelo A etapa seguinte será a operacionalização da “Ideia” pelo 
grupo proponente e apresentação dos resultados prelimi-grupo proponente e apresentação dos resultados prelimi-
nares da aplicação do projeto. As Ideias vencedoras serão nares da aplicação do projeto. As Ideias vencedoras serão 
apresentadas, pelos seus autores, no evento de celebração apresentadas, pelos seus autores, no evento de celebração 
do “Dia Mundial Sem Tabaco”, a 31 de maio, a ter lugar na do “Dia Mundial Sem Tabaco”, a 31 de maio, a ter lugar na 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa. 

Nesta cerimónia, o júri irá classifi car as propostas eleitas, Nesta cerimónia, o júri irá classifi car as propostas eleitas, 
consoante a operacionalização e o protótipo de implementa-consoante a operacionalização e o protótipo de implementa-
ção da “Ideia”. ção da “Ideia”. 

Cada “Ideia” vencedora será premiada com um prémio Cada “Ideia” vencedora será premiada com um prémio 
pecuniário, a atribuir ao grupo-autor, para implementação do pecuniário, a atribuir ao grupo-autor, para implementação do 
projeto de concretização da “Ideia”. Por cada escalão de en-projeto de concretização da “Ideia”. Por cada escalão de en-
sino, serão 3 (três) os níveis de atribuição dos prémios.sino, serão 3 (três) os níveis de atribuição dos prémios.

Os professores que tiverem integrado os grupos vence-Os professores que tiverem integrado os grupos vence-
dores receberão, também como prémio, uma inscrição gra-dores receberão, também como prémio, uma inscrição gra-
tuita para a Conferência Internacional na temática do Concur-tuita para a Conferência Internacional na temática do Concur-
so de Ideias, que vai ser realizada em Lisboa, de 14 a 15 de so de Ideias, que vai ser realizada em Lisboa, de 14 a 15 de 
novembro de 2013. Para efeitos curriculares, a Conferência novembro de 2013. Para efeitos curriculares, a Conferência 
está acreditada com 1 crédito pelo CCPFC.está acreditada com 1 crédito pelo CCPFC.

O Concurso de Ideias e a Conferência Internacional sobre O Concurso de Ideias e a Conferência Internacional sobre 
Prevenção e Controlo do Tabagismo, que vai ter lugar em Prevenção e Controlo do Tabagismo, que vai ter lugar em 
Lisboa, de 14 a 15 de novembro de 2013, são iniciativas na Lisboa, de 14 a 15 de novembro de 2013, são iniciativas na 
temática da prevenção e controlo do tabagismo promovidas, temática da prevenção e controlo do tabagismo promovidas, 
em 2013, pela Faculdade de Medicina da Universidade de em 2013, pela Faculdade de Medicina da Universidade de 
Lisboa e Universidade do Minho. O “Concurso de Ideias” tem Lisboa e Universidade do Minho. O “Concurso de Ideias” tem 
âmbito nacional e está a ser realizado em colaboração com o âmbito nacional e está a ser realizado em colaboração com o 
Programa Eco Escolas e a Direção-Geral da Educação. Programa Eco Escolas e a Direção-Geral da Educação. 

Com este concurso, espera-se promover o aparecimento Com este concurso, espera-se promover o aparecimento 
de ideias para projetos sustentáveis de intervenção local nas de ideias para projetos sustentáveis de intervenção local nas 
comunidades em que os jovens se inserem, seja a Escola, ou comunidades em que os jovens se inserem, seja a Escola, ou 
a sua envolvente, projetos esses que, uma vez concretizados, a sua envolvente, projetos esses que, uma vez concretizados, 
podem vir a traduzir-se em ganhos efetivos de sensibilização podem vir a traduzir-se em ganhos efetivos de sensibilização 
pública para a prevenção e controlo do tabagismo. Mais infor-pública para a prevenção e controlo do tabagismo. Mais infor-
mações em: http://www.fm.ul.pt/tobacco-conference/mações em: http://www.fm.ul.pt/tobacco-conference/

Esta atividade contribui para a concretização das metas Esta atividade contribui para a concretização das metas 
defi nidas no projeto educativo, através da participação e defi nidas no projeto educativo, através da participação e 
envolvimento dos alunos em diversas atividades e projetos, envolvimento dos alunos em diversas atividades e projetos, 
contribuindo para elevar o sentimento de pertença e o grau contribuindo para elevar o sentimento de pertença e o grau 
de satisfação em relação à escola. de satisfação em relação à escola. 

Turmas de comunicação da Turmas de comunicação da 
ETAP em atividades ETAP em atividades 

As turmas de Comunicação / Marketing, Relações Públi-As turmas de Comunicação / Marketing, Relações Públi-
cas e Publicidade, Fotografi a e Medições e Orçamentos da cas e Publicidade, Fotografi a e Medições e Orçamentos da 
ETAP – Escola Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira e de ETAP – Escola Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira e de 
Caminha, assistiram no dia 12 de abril à encenação da obra Caminha, assistiram no dia 12 de abril à encenação da obra 
“Os Maias”, de Eça de Queirós, pelo Centro Dramático de “Os Maias”, de Eça de Queirós, pelo Centro Dramático de 
Viana. Esta visita de estudo permitiu aos alunos ter uma dife-Viana. Esta visita de estudo permitiu aos alunos ter uma dife-
rente perceção da obra estudada na disciplina de Português.rente perceção da obra estudada na disciplina de Português.

No período da tarde, a visita à Exposição Fotográfi ca No período da tarde, a visita à Exposição Fotográfi ca 
de Rossana Ferreira, “Águas mil”, contribuiu para a conso-de Rossana Ferreira, “Águas mil”, contribuiu para a conso-
lidação das competências técnicas assim como uma maior lidação das competências técnicas assim como uma maior 
perceção do espaço como criação artística. Por outro lado perceção do espaço como criação artística. Por outro lado 
o Colóquio sobre o documentário “Alto do Minho”, na Escola o Colóquio sobre o documentário “Alto do Minho”, na Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão, e que contou com a pre-Superior de Tecnologia e Gestão, e que contou com a pre-
sença do realizador, Miguel Felgueiras, foi motivante para os sença do realizador, Miguel Felgueiras, foi motivante para os 
alunos pois percecionaram as competências técnicas ineren-alunos pois percecionaram as competências técnicas ineren-
tes à realização um documentário, mas essencialmente as tes à realização um documentário, mas essencialmente as 
competências atitudinais subjacentes que se aplicam a qual-competências atitudinais subjacentes que se aplicam a qual-
quer tipo de projeto e de qualquer natureza. Para além disso quer tipo de projeto e de qualquer natureza. Para além disso 
permitiu uma refl exão sobre a identidade cultural da região.permitiu uma refl exão sobre a identidade cultural da região.
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Feira do Alvarinho regressa no primeiro fi m de semana de julhoFeira do Alvarinho regressa no primeiro fi m de semana de julho
Nos dias 5, 6 e 7, Monção volta a Nos dias 5, 6 e 7, Monção volta a 

receber um dos certames mais procu-receber um dos certames mais procu-
rados da região. A organização prepara rados da região. A organização prepara 
um programa direcionado para a pro-um programa direcionado para a pro-
moção do vinho Alvarinho complemen-moção do vinho Alvarinho complemen-
tado com várias iniciativas de animação tado com várias iniciativas de animação 
e convívio.e convívio.

O executivo municipal aprovou, en-O executivo municipal aprovou, en-
tre outras deliberações, as normas de tre outras deliberações, as normas de 
funcionamento da Feira do Alvarinho, funcionamento da Feira do Alvarinho, 
certame que decorrerá nos dias 5, 6 e certame que decorrerá nos dias 5, 6 e 
7 de julho. As inscrições poderão ser 7 de julho. As inscrições poderão ser 
efetuadas em impresso próprio (papel) efetuadas em impresso próprio (papel) 
ou através do portal da feira na internet.ou através do portal da feira na internet.

O certame está dividido em duas O certame está dividido em duas 
áreas, uma coberta e outra descober-áreas, uma coberta e outra descober-
ta. Na área coberta, são admitidos pro-ta. Na área coberta, são admitidos pro-
dutores de Alvarinho da Sub-Região dutores de Alvarinho da Sub-Região 
de Monção e Melgaço e tasquinhas de Monção e Melgaço e tasquinhas 
dos ranchos folclóricos do concelho de dos ranchos folclóricos do concelho de 

Monção. Em caso de espaço disponí-Monção. Em caso de espaço disponí-
vel, poderão ainda ser admitidas outras vel, poderão ainda ser admitidas outras 
tasquinhas com petiscos tradicionais.tasquinhas com petiscos tradicionais.

A área descoberta subdivide-se em A área descoberta subdivide-se em 
dois grupos. No grupo 1, são admitidos dois grupos. No grupo 1, são admitidos 
os fumeiros e no grupo 2, pela ordem os fumeiros e no grupo 2, pela ordem 
apresentada, artesanato local, anti-apresentada, artesanato local, anti-
guidades e velharias; entidades locais guidades e velharias; entidades locais 
de promoção turística; associações de promoção turística; associações 
culturais e desportivas do concelho de culturais e desportivas do concelho de 
Monção; e instituições particulares de Monção; e instituições particulares de 
solidariedade social. Neste grupo, ca-solidariedade social. Neste grupo, ca-
bem ainda os patrocinadores ofi ciais do bem ainda os patrocinadores ofi ciais do 
certame.certame.

Na área coberta só é permitida a Na área coberta só é permitida a 
venda de vinho Alvarinho da Sub-Re-venda de vinho Alvarinho da Sub-Re-
gião de Monção e Melgaço. As tasqui-gião de Monção e Melgaço. As tasqui-
nhas podem vender petiscos (desde nhas podem vender petiscos (desde 
que servidos em pratos), águas e vinho que servidos em pratos), águas e vinho 
Alvarinho rotulado, única e exclusiva-Alvarinho rotulado, única e exclusiva-

mente dos produtores participantes no mente dos produtores participantes no 
certame. Neste espaço, é expressa-certame. Neste espaço, é expressa-
mente proibida a venda de outras bebi-mente proibida a venda de outras bebi-
das alcoólicas ou refrigerantes.das alcoólicas ou refrigerantes.

ETAP – Unidade de Formação de Caminha ETAP – Unidade de Formação de Caminha 
apoia o ensino técnico moçambicanoapoia o ensino técnico moçambicano

Sob o lema COLOCA O FUTURO Sob o lema COLOCA O FUTURO 
NAS TUAS MÃOS, a Unidade de For-NAS TUAS MÃOS, a Unidade de For-
mação de Caminha da ETAP- Escola mação de Caminha da ETAP- Escola 
Profi ssional, participou no 1º seminário Profi ssional, participou no 1º seminário 
de avaliação, do 1º ciclo do curso de de avaliação, do 1º ciclo do curso de 
capacitação pedagógica e técnica dos capacitação pedagógica e técnica dos 
alunos bolseiros moçambicanos. Este alunos bolseiros moçambicanos. Este 
projeto envolve várias Instituições, no-projeto envolve várias Instituições, no-
meadamente Fundação Portugal África, meadamente Fundação Portugal África, 
DGEST (ex. DREN), Universidade Ca-DGEST (ex. DREN), Universidade Ca-
tólica e um conjunto de escolas profi s-tólica e um conjunto de escolas profi s-
sionais acolhedoras nas quais a ETAP sionais acolhedoras nas quais a ETAP 
se inclui desde o início.se inclui desde o início.

O evento aconteceu nos dias 26 e O evento aconteceu nos dias 26 e 
27 de março na Escola Profi ssional de 27 de março na Escola Profi ssional de 
Desenvolvimento Rural de Abrantes e Desenvolvimento Rural de Abrantes e 
contou com a presença dos vários in-contou com a presença dos vários in-
tervenientes deste processo. A ETAP tervenientes deste processo. A ETAP 
fez-se representar pelo professor Jor-fez-se representar pelo professor Jor-
ge Oliveira, diretor de curso da área ge Oliveira, diretor de curso da área 
de construção civil e pela professora de construção civil e pela professora 
Júlia Margarida Portela, coordenadora Júlia Margarida Portela, coordenadora 
pedagógica da Unidade de Formação pedagógica da Unidade de Formação 
de Caminha, que, desde o primeiro dia de Caminha, que, desde o primeiro dia 
acompanharam estes alunos, aplicaram acompanharam estes alunos, aplicaram 
estratégias de ensino/aprendizagem di-estratégias de ensino/aprendizagem di-
ferenciadas tendo em vista o sucesso ferenciadas tendo em vista o sucesso 
escolar e profi ssional destes jovens. Es-escolar e profi ssional destes jovens. Es-

tas estratégias foram referidas no even-tas estratégias foram referidas no even-
to como pedagógicas e inovadoras, to como pedagógicas e inovadoras, 
sendo ao mesmo tempo promotoras do sendo ao mesmo tempo promotoras do 
ato de fazer aprender.ato de fazer aprender.

 Todo este Projeto tem vindo a cons- Todo este Projeto tem vindo a cons-
tituir um desafi o para toda a comunida-tituir um desafi o para toda a comunida-
de escolar, pela sua especifi cidade e de escolar, pela sua especifi cidade e 
pela excelência destes alunos. Os re-pela excelência destes alunos. Os re-
sultados estão à vista: excelente apro-sultados estão à vista: excelente apro-

veitamento, excelente comportamento, veitamento, excelente comportamento, 
plena e total integração na comunidade.plena e total integração na comunidade.

Continuaremos a desenvolver a Continuaremos a desenvolver a 
nossa atividade formativa esperando nossa atividade formativa esperando 
que os alunos moçambicanos que es-que os alunos moçambicanos que es-
tão este ano letivo a frequentar o 2º tão este ano letivo a frequentar o 2º 
ciclo de formação, tenham o mesmo ciclo de formação, tenham o mesmo 
sucesso que o aluno Roberto Manuel, sucesso que o aluno Roberto Manuel, 
pioneiro deste projeto na nossa escola. pioneiro deste projeto na nossa escola. 

Monção reforça respostas sociais junto da população idosaMonção reforça respostas sociais junto da população idosa
As respostas sociais junto da po-As respostas sociais junto da po-

pulação idosa monçanense, pensadas pulação idosa monçanense, pensadas 
de acordo com a realidade demográfi -de acordo com a realidade demográfi -
ca local, conheceram um signifi cativo ca local, conheceram um signifi cativo 
avanço no último ano com a consolida-avanço no último ano com a consolida-
ção dos serviços de apoio domiciliário ção dos serviços de apoio domiciliário 
e centros de dia/convívio, a construção/e centros de dia/convívio, a construção/
ampliação de novos equipamentos e o ampliação de novos equipamentos e o 
alargamento do número de vagas em alargamento do número de vagas em 
lares de idosos.lares de idosos.

De acordo com o diagnóstico social De acordo com o diagnóstico social 
de 2012, as sete instituições de solida-de 2012, as sete instituições de solida-
riedade social que prestam o serviço de riedade social que prestam o serviço de 
apoio domiciliário servem 192 idosos, apoio domiciliário servem 192 idosos, 
8 com a componente de integrado. Os 8 com a componente de integrado. Os 
seis centros de dia/convívio, que rece-seis centros de dia/convívio, que rece-
bem 58 pessoas, tem capacidade para bem 58 pessoas, tem capacidade para 
alargar este número. Estas valências, alargar este número. Estas valências, 
sem listas de espera, serão reforçadas sem listas de espera, serão reforçadas 
com a entrada em funcionamento da com a entrada em funcionamento da 
Associação Sócio Cultural do Vale da Associação Sócio Cultural do Vale da 
Anta.Anta.

Em relação aos lares de idosos, a Em relação aos lares de idosos, a 
capacidade instalada nos quatro equi-capacidade instalada nos quatro equi-
pamentos existentes, dois privados pamentos existentes, dois privados 
e dois públicos, é atualmente de 178 e dois públicos, é atualmente de 178 

utentes, contando já com as 23 novas utentes, contando já com as 23 novas 
vagas decorrentes da ampliação do vagas decorrentes da ampliação do 
Centro Paroquial e Social de Barbeita.Centro Paroquial e Social de Barbeita.

Semáforos para melhor acesso à escola e a ValençaSemáforos para melhor acesso à escola e a Valença
A colocação de semáforos no cruza-A colocação de semáforos no cruza-

mento do Merendola, na parte norte de mento do Merendola, na parte norte de 
Valença, permite agora entrar na cida-Valença, permite agora entrar na cida-
de com mais segurança, sobretudo no de com mais segurança, sobretudo no 
acesso à zona escolar e desportiva. acesso à zona escolar e desportiva. 

A colocação dos semáforos facilitou A colocação dos semáforos facilitou 
a circulação e o escoamento do tráfego, a circulação e o escoamento do tráfego, 
em segurança, na estrada nacional 101 em segurança, na estrada nacional 101 
e nas ligações para Ganfei, Urgeira e e nas ligações para Ganfei, Urgeira e 
Zona Escolar e Desportiva de Valença.   Zona Escolar e Desportiva de Valença.   

Esta obra esteve a cargo da Câmara Esta obra esteve a cargo da Câmara 
Municipal e das Estradas de Portugal e Municipal e das Estradas de Portugal e 
pretendeu por fi m a um dos pontos mais pretendeu por fi m a um dos pontos mais 
negros da sinistralidade no concelho.negros da sinistralidade no concelho.

Há sete anos à espera de uma so-Há sete anos à espera de uma so-
lução, Valença vê concretizada esta lução, Valença vê concretizada esta 
aspiração. Entre 1996 e 2011, no cru-aspiração. Entre 1996 e 2011, no cru-
zamento do Merendola, ocorreram 25 zamento do Merendola, ocorreram 25 
acidentes, com 7 despistes, 17 colisões acidentes, com 7 despistes, 17 colisões 
e 1 atropelamento.e 1 atropelamento.

Com esta intervenção melhorou-se Com esta intervenção melhorou-se 
a segurança no cruzamento do Meren-a segurança no cruzamento do Meren-

dola, principal acesso norte à zona es-dola, principal acesso norte à zona es-
colar e desportiva de Valença, à Urgeira colar e desportiva de Valença, à Urgeira 
e a Ganfei.e a Ganfei.

A obra enquadrou-se num conjunto A obra enquadrou-se num conjunto 
de intervenções que a Câmara Munici-de intervenções que a Câmara Munici-

pal de Valença tem vindo a promover pal de Valença tem vindo a promover 
no sentido de melhorar a segurança de no sentido de melhorar a segurança de 
quem circula na via pública.quem circula na via pública.

Grande concerto das bandas Grande concerto das bandas 
limianas em 25 de maio na limianas em 25 de maio na 
ExpolimaExpolima

As Bandas Filarmónicas do concelho de Ponte de Lima As Bandas Filarmónicas do concelho de Ponte de Lima 
vão participar num grande concerto, a realizar na Expolima, a vão participar num grande concerto, a realizar na Expolima, a 
25 de maio, às 16 horas.25 de maio, às 16 horas.

O mote foi lançado pela Federação de Bandas de Músi-O mote foi lançado pela Federação de Bandas de Músi-
ca Filarmónicas do Minho e o desafi o foi aceite pelas quatro ca Filarmónicas do Minho e o desafi o foi aceite pelas quatro 
bandas do concelho com o apoio do Município de Ponte de bandas do concelho com o apoio do Município de Ponte de 
Lima. A seguir aos Concertos de inverno, sucede-se este Lima. A seguir aos Concertos de inverno, sucede-se este 
grande dia para a fi larmonia concelhia, juntando as quatro grande dia para a fi larmonia concelhia, juntando as quatro 
bandas, num concerto, com mais de 240 músicos.bandas, num concerto, com mais de 240 músicos.

Este concerto na Expolima surge como um reconheci-Este concerto na Expolima surge como um reconheci-
mento pelo trabalho das bandas de música, despertando mento pelo trabalho das bandas de música, despertando 
e incentivando o interesse pela música fi larmónica e como e incentivando o interesse pela música fi larmónica e como 
forma de proporcionar ao grande público amante da música, forma de proporcionar ao grande público amante da música, 
uma tarde de arrebatar emoções e de profunda expressão de uma tarde de arrebatar emoções e de profunda expressão de 
arte e de paixão. arte e de paixão. 

In.cubo dos Arcos de In.cubo dos Arcos de 
Valdevez recebe alunos da Valdevez recebe alunos da 
Escola Superior de Ciências Escola Superior de Ciências 
EmpresariaisEmpresariais

Cerca de meia centena de alunos fi nalistas da Escola Cerca de meia centena de alunos fi nalistas da Escola 
Superior de Ciências Empresariais, do Instituto Politécnico Superior de Ciências Empresariais, do Instituto Politécnico 
de Viana do Castelo, deslocaram-se à In.cubo dos Arcos de de Viana do Castelo, deslocaram-se à In.cubo dos Arcos de 
Valdevez, tendo sido efetuada uma visita às instalações e Valdevez, tendo sido efetuada uma visita às instalações e 
facultado um conjunto de informações sobre a instituição e facultado um conjunto de informações sobre a instituição e 
os serviços que presta ao nível das instalações, aconselha-os serviços que presta ao nível das instalações, aconselha-
mento e consultoria.mento e consultoria.

Foi também realizado um workshop subordinado ao tema Foi também realizado um workshop subordinado ao tema 
“Empreendedorismo: arte ou disciplina?”, no qual foram abor-“Empreendedorismo: arte ou disciplina?”, no qual foram abor-
dadas diversas  temáticas relativas ao empreendedorismo e dadas diversas  temáticas relativas ao empreendedorismo e 
ao que é ser empreendedor, pistas para a identifi cação de ao que é ser empreendedor, pistas para a identifi cação de 
oportunidades de negócio e as etapas para o desenvolvimen-oportunidades de negócio e as etapas para o desenvolvimen-
to do negócio.to do negócio.

No fi nal os alunos apresentaram as suas ideias de negó-No fi nal os alunos apresentaram as suas ideias de negó-
cio, as quais foram apreciadas pelos seus professores e pelo cio, as quais foram apreciadas pelos seus professores e pelo 
diretor da In.cubo.diretor da In.cubo.

Esta iniciativa inseriu-se num conjunto de ações de pro-Esta iniciativa inseriu-se num conjunto de ações de pro-
moção e disseminação do empreendedorismo levadas a moção e disseminação do empreendedorismo levadas a 
cabo pela In.cubo, estando prevista a realização de outras cabo pela In.cubo, estando prevista a realização de outras 
iniciativas destinadas a alunos do ensino secundário, profi s-iniciativas destinadas a alunos do ensino secundário, profi s-
sional e superior, bem como a pessoas desempregadas e sional e superior, bem como a pessoas desempregadas e 
ativos interessados nestas temáticas.ativos interessados nestas temáticas.

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688
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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
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4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Amor no MinhoAmor no Minho
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Rio Minho corre pró marRio Minho corre pró mar
Marginando a naturezaMarginando a natureza
Quem não te ouviu marulharQuem não te ouviu marulhar
Não te conhece a belezaNão te conhece a beleza

Encontras no teu trajetoEncontras no teu trajeto
Tantas terras, tanta genteTantas terras, tanta gente
Corres sempre irrequietoCorres sempre irrequieto
Levado pela correnteLevado pela corrente

Vens desde o alto dum monteVens desde o alto dum monte
Correndo ao desvarioCorrendo ao desvario
Sem nada que te amedronteSem nada que te amedronte
Nem a chuva nem o frioNem a chuva nem o frio

Passas em muitos locaisPassas em muitos locais
E não paras nem à beiraE não paras nem à beira
Sei de quem tu gostas maisSei de quem tu gostas mais
É de Vila Nova de CerveiraÉ de Vila Nova de Cerveira

Tenho que te dar razãoTenho que te dar razão
Pois nisso não estás sozinhoPois nisso não estás sozinho
Conheço a tua paixãoConheço a tua paixão
E por quem estás perdidinhoE por quem estás perdidinho

Com esse ar sedutorCom esse ar sedutor
E essa tua canseiraE essa tua canseira
Sei que vais ver teu amorSei que vais ver teu amor
Que é Vila Nova de CerveiraQue é Vila Nova de Cerveira

Não te percas oh Rio Minho!Não te percas oh Rio Minho!
Não fi ques noutro lugarNão fi ques noutro lugar
Tens Cerveira no caminhoTens Cerveira no caminho
À espera p’ra te abraçarÀ espera p’ra te abraçar

O que Deus assim uniuO que Deus assim uniu
Ninguém pode separarNinguém pode separar
Entre esta vila e o rioEntre esta vila e o rio
O amor é p’ra durarO amor é p’ra durar

Romance maravilhosoRomance maravilhoso
Entre uma terra e um rioEntre uma terra e um rio
E cujo povo amistosoE cujo povo amistoso
P’ra isso contribuiuP’ra isso contribuiu

Quem ao Minho um dia forQuem ao Minho um dia for
Ali junto da fronteiraAli junto da fronteira
Repare bem no amorRepare bem no amor
Entre o Rio Minho e CerveiraEntre o Rio Minho e Cerveira

O GiganteO Gigante
Olho o mar!Olho o mar!
Está revoltoEstá revolto
A anunciar tempestadeA anunciar tempestade
Ondas tamanhasOndas tamanhas
Num vai vem enfurecidoNum vai vem enfurecido
Galgam o arealGalgam o areal
Onde há gaivotas sem contaOnde há gaivotas sem conta
Num constante esvoaçarNum constante esvoaçar
Soltando os gorjeios vibrantesSoltando os gorjeios vibrantes
Como que a pedir ao marComo que a pedir ao mar
Para a sua fúria acalmarPara a sua fúria acalmar
Mas o gigante não escutaMas o gigante não escuta
Continua a sua lutaContinua a sua luta
Nesse brutal ondularNesse brutal ondular
E para contrastarE para contrastar
Olhamos o céu cinzentoOlhamos o céu cinzento
Grossas nuvens a passarGrossas nuvens a passar
Debulhando chuva intensaDebulhando chuva intensa
A cair dentro do marA cair dentro do mar
Essa grande imensidãoEssa grande imensidão
Produto da naturezaProduto da natureza
Mesmo com a sua revoltaMesmo com a sua revolta
Não deixa de ter belezaNão deixa de ter beleza

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, abril de 2013)(Amadora, abril de 2013)

Canto à naturezaCanto à natureza
Eu canto...Eu canto...
No meu ode à naturezaNo meu ode à natureza
A sua bruma e belezaA sua bruma e beleza
Que nos seduz e extasiaQue nos seduz e extasia
Eu canto...Eu canto...
Nascentes, rios e fontesNascentes, rios e fontes
Os lagos, vales e montesOs lagos, vales e montes
Neste hino feito poesia.Neste hino feito poesia.

Eu canto...Eu canto...
Do mundo as maravilhasDo mundo as maravilhas
Dos continentes e ilhasDos continentes e ilhas
Todos os encantos seusTodos os encantos seus
Eu canto...Eu canto...
Amena a terra e o marAmena a terra e o mar
A formosura sem parA formosura sem par
Que nos foi dada por Deus.Que nos foi dada por Deus.

Eu canto...Eu canto...
Jardins, frutos e as fl oresJardins, frutos e as fl ores
Perfume, sabor e coresPerfume, sabor e cores
E as estações do anoE as estações do ano
Eu canto...Eu canto...
Tudo o que na terra habitaTudo o que na terra habita
A sua força inaudita...A sua força inaudita...
Que deslumbra o ser humano.Que deslumbra o ser humano.

Eu canto...Eu canto...
Todo o mistério da vidaTodo o mistério da vida
A que a terra deu guaridaA que a terra deu guarida
Seus recursos e grandezaSeus recursos e grandeza
Eu canto...Eu canto...
O poder da terra emersoO poder da terra emerso
Exaltando aqui em versoExaltando aqui em verso
Quanto é bela a natureza!...Quanto é bela a natureza!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

MisticismoMisticismo
Tenho uma grutaTenho uma gruta
Dentro de mimDentro de mim
E dei-lhe o nome de querubim.E dei-lhe o nome de querubim.

Já moro nelaJá moro nela
Desde que nasci,Desde que nasci,
Não saio delaNão saio dela
Como fez o rabi;Como fez o rabi;

Nem fazer milagres.Nem fazer milagres.
                                                                                                            
Se sei amarSe sei amar
E admirar, E admirar, 
A ponta de SagresA ponta de Sagres
De onde vejo a TerraDe onde vejo a Terra
(Cá da minha gruta)(Cá da minha gruta)
Onde andou JesusOnde andou Jesus

Fazendo a lutaFazendo a luta
Usando como armaUsando como arma
O seu coraçãoO seu coração
E a devoçãoE a devoção
De defender o bem.De defender o bem.

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

RenascerRenascer
O pôr-do-sol não vem longe.O pôr-do-sol não vem longe.
Já se refl ete o anoitecer no marJá se refl ete o anoitecer no mar
rasgado de fogo.rasgado de fogo.
Prenúncios de amanhã.Prenúncios de amanhã.
Não tarde o recolher do diaNão tarde o recolher do dia
no estender das redesno estender das redes
nos remos afoitos nas mãos crespasnos remos afoitos nas mãos crespas
dos homens da faina.dos homens da faina.

Já se refl ete o amanhecer no monteJá se refl ete o amanhecer no monte
coroado de luz.coroado de luz.
Prenúncios de hoje.Prenúncios de hoje.
Não tarda o despertar do diaNão tarda o despertar do dia
no colher das redesno colher das redes
na bonança da chegadana bonança da chegada
e as areias espreguiçam-see as areias espreguiçam-se
no menear das águas.no menear das águas.
Prenúncio do renascerPrenúncio do renascer
na alcova dos cânticos.na alcova dos cânticos.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)

Das raízes tão formosasDas raízes tão formosas
Deus dá-me todo o amorDeus dá-me todo o amor
Deus dá todo o confortoDeus dá todo o conforto
Deus dá todo o calorDeus dá todo o calor
Deus leva-me a bom portoDeus leva-me a bom porto

E porque não respirar o arE porque não respirar o ar
Porque o sentido e amorPorque o sentido e amor
Sendo assim vamos voarSendo assim vamos voar
Com o seu próprio calorCom o seu próprio calor

Se me quero sentir bemSe me quero sentir bem
É no meio das fl oresÉ no meio das fl ores
Deus dá a quem não temDeus dá a quem não tem
As rosas e os amoresAs rosas e os amores

Isto é uma maniaIsto é uma mania
Que tenho dentro de mimQue tenho dentro de mim
Sempre que eu escreviaSempre que eu escrevia
Tinha que chegar ao fi mTinha que chegar ao fi m

Tudo vai acabandoTudo vai acabando
Com seu tempo divididoCom seu tempo dividido
Assim eu vou chorandoAssim eu vou chorando
Do tempo que foi vividoDo tempo que foi vivido

A cabeça está a rolarA cabeça está a rolar
Sempre que hei de dizerSempre que hei de dizer
Não fi co a olhar para o arNão fi co a olhar para o ar
E é este o mau prazerE é este o mau prazer

É um princípio que tenhoÉ um princípio que tenho
A todos vou respeitarA todos vou respeitar
Pelas ruas que venhoPelas ruas que venho
Todos me vêm cumprimentarTodos me vêm cumprimentar

É forte a lenha de carvalhoÉ forte a lenha de carvalho
Da roseira que dá rosasDa roseira que dá rosas
E eu que estou no baralhoE eu que estou no baralho
Das raízes tão formosasDas raízes tão formosas

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)
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Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse 
salvo por ele. Quem crê nele não é condenado, mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigénito Filho salvo por ele. Quem crê nele não é condenado, mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigénito Filho 
de Deus de Deus (João 3:16-18).(João 3:16-18).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-04-B)(2013-04-B)

CRER NA PALAVRA DE DEUSCRER NA PALAVRA DE DEUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Salmista diz: Pareceria sem dúvida, se não cresse, que O Salmista diz: Pareceria sem dúvida, se não cresse, que 
veria os bens do Senhor na terra dos viventes. Espera no veria os bens do Senhor na terra dos viventes. Espera no 
Senhor, anima-te, etc. (Salmo 27:13-14)Senhor, anima-te, etc. (Salmo 27:13-14)

Se o leitor é pessoa de sabedoria, das letras ou com for-Se o leitor é pessoa de sabedoria, das letras ou com for-
mação de alguma faculdade e apenas se alimenta do seu co-mação de alguma faculdade e apenas se alimenta do seu co-
nhecimento universitário, todavia ainda necessita descobrir nhecimento universitário, todavia ainda necessita descobrir 
os Oráculos de Deus. Para poder descobrir uma vez que é os Oráculos de Deus. Para poder descobrir uma vez que é 
uma pessoa dotada com três aspetos, corpo, alma e espírito, uma pessoa dotada com três aspetos, corpo, alma e espírito, 
que neste momento estou a falar, não encontrará nenhuma que neste momento estou a falar, não encontrará nenhuma 
barreira intransponível.barreira intransponível.

O seu espírito, com que Deus graciosamente o dotou, é O seu espírito, com que Deus graciosamente o dotou, é 
precisamente por ele que o leitor tem sabedoria e até poder precisamente por ele que o leitor tem sabedoria e até poder 
sufi ciente para compreender os mistérios da salvação. Cren-sufi ciente para compreender os mistérios da salvação. Cren-
do em sua Palavra, aí está um desafi o mais à sua vida, para do em sua Palavra, aí está um desafi o mais à sua vida, para 
confrontar-se com a Palavra do Senhor. Crê nela ou não? Lê confrontar-se com a Palavra do Senhor. Crê nela ou não? Lê 
a Palavra de Deus ou não?a Palavra de Deus ou não?

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
A vida física depende de alimento terreal. A vida espiritual A vida física depende de alimento terreal. A vida espiritual 

depende de alimento espiritual, ninguém deve estranhar a depende de alimento espiritual, ninguém deve estranhar a 
debilidade e até mesmo a morte espiritual de todas as pesso-debilidade e até mesmo a morte espiritual de todas as pesso-
as que não se alimentam espiritualmente. O alimento espiri-as que não se alimentam espiritualmente. O alimento espiri-
tual é a Palavra de Deus. tual é a Palavra de Deus. 

Alguém que não lê a Palavra de Deus muito provavel-Alguém que não lê a Palavra de Deus muito provavel-
mente não acredita em Deus, não o vê, na dimensão do mente não acredita em Deus, não o vê, na dimensão do 
sobrenatural, entrega-se ao fatalismo de um destino não re-sobrenatural, entrega-se ao fatalismo de um destino não re-
velado aos seus olhos. Entretanto, corre atrás de falsas pro-velado aos seus olhos. Entretanto, corre atrás de falsas pro-
messas do ocultismo, das várias etárias religiosas ou outra messas do ocultismo, das várias etárias religiosas ou outra 
coisa qualquer.coisa qualquer.

Alguém pode dizer-se cristão mas ao ignorar a Palavra de Alguém pode dizer-se cristão mas ao ignorar a Palavra de 
Deus apenas tem um nome que não corresponde em nada Deus apenas tem um nome que não corresponde em nada 
à sua vida real, terá apenas um rótulo. Pode ser muito bem-à sua vida real, terá apenas um rótulo. Pode ser muito bem-
intencionado e esforçar-se para cumprir os preceitos da sua intencionado e esforçar-se para cumprir os preceitos da sua 
igreja, ma, ao fi m e ao cabo, vai acabar por sentir-se cansa-igreja, ma, ao fi m e ao cabo, vai acabar por sentir-se cansa-
do desse tipo de cristandade. Algumas religiões não aceitam do desse tipo de cristandade. Algumas religiões não aceitam 
toda a Palavra de Deus. Põem de parte o que não gostam. toda a Palavra de Deus. Põem de parte o que não gostam. 
Os que são verdadeiros crentes, são ainda aqueles que Os que são verdadeiros crentes, são ainda aqueles que 
põem de parte todas as práticas do pecado e levam uma vida põem de parte todas as práticas do pecado e levam uma vida 
sujeita à vontade de Deus, e um proceder na direção do Espí-sujeita à vontade de Deus, e um proceder na direção do Espí-
rito e nos seus frutos. Outros rejeitam as alusões da Bíblia ao rito e nos seus frutos. Outros rejeitam as alusões da Bíblia ao 
sobrenatural, à cura divina, ao batismo com o Espírito Santo.sobrenatural, à cura divina, ao batismo com o Espírito Santo.

Quem não come certos tipos de alimentos fi ca carenciado Quem não come certos tipos de alimentos fi ca carenciado 
de certas vitaminas e, se não chega a morrer, fi ca debilitado de certas vitaminas e, se não chega a morrer, fi ca debilitado 
em certas áreas e propenso a certas enfermidades. Somos em certas áreas e propenso a certas enfermidades. Somos 
desafi ados a ingerir toda a Palavra de Deus. Porque ela é desafi ados a ingerir toda a Palavra de Deus. Porque ela é 
proveitosa para o nosso alimento espiritual.proveitosa para o nosso alimento espiritual.

Existem ainda aqueles que, não satisfeitos com a pala-Existem ainda aqueles que, não satisfeitos com a pala-
vra e julgando que ela está incompleta, lhe acrescentam re-vra e julgando que ela está incompleta, lhe acrescentam re-
gras humanas e dogmas. Para esses, diz a Palavra de Deus gras humanas e dogmas. Para esses, diz a Palavra de Deus 
assim. Passará o Céu e a terra, porém as minhas palavras assim. Passará o Céu e a terra, porém as minhas palavras 
não passarão. (Mateus 24:35) A Palavra de Deus não muda, não passarão. (Mateus 24:35) A Palavra de Deus não muda, 
Deus é imutável e a Sua Palavra também o é. O homem Deus é imutável e a Sua Palavra também o é. O homem 
muda, mas Deus permanece, desta forma a Palavra não se muda, mas Deus permanece, desta forma a Palavra não se 
desatualiza, não precisa de atualização, a Palavra de Deus desatualiza, não precisa de atualização, a Palavra de Deus 
permanece enquanto a palavra dos homens muda. A nossa permanece enquanto a palavra dos homens muda. A nossa 
decisão consiste em escolher entre o que é transitório e o decisão consiste em escolher entre o que é transitório e o 
que é eterno, entre o que é incerto e o que é certo. Da nos-que é eterno, entre o que é incerto e o que é certo. Da nos-
sa escolha depende certamente a nossa vida. Toda a nossa sa escolha depende certamente a nossa vida. Toda a nossa 
existência fi ca envolvida pela grande decisão de permane-existência fi ca envolvida pela grande decisão de permane-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

cermos na Palavra de Deus ou não!cermos na Palavra de Deus ou não!
Não basta ter conhecido e ter aprendido, é necessário Não basta ter conhecido e ter aprendido, é necessário 

continuar naquilo que se aprendeu. Não é possível andar continuar naquilo que se aprendeu. Não é possível andar 
com Deus sem andar na Sua Palavra, sem permanecer nela.com Deus sem andar na Sua Palavra, sem permanecer nela.

A Palavra de Deus é uma obra sobre conduta, de pro-A Palavra de Deus é uma obra sobre conduta, de pro-
cedimento e vida. Ela nos desafi a a entrar numa dimensão cedimento e vida. Ela nos desafi a a entrar numa dimensão 
muito maior da existência e do sobrenatural de Deus e do muito maior da existência e do sobrenatural de Deus e do 
Seu propósito para nós. A Bíblia fala-nos do que Deus já fez Seu propósito para nós. A Bíblia fala-nos do que Deus já fez 
por nós e do Seu propósito e do modo pela qual você se pode por nós e do Seu propósito e do modo pela qual você se pode 
apropriar dessa realidade na Sua vida.apropriar dessa realidade na Sua vida.

Todo o texto da Bíblia é inspirado por Deus, quando le-Todo o texto da Bíblia é inspirado por Deus, quando le-
mos a Bíblia e o fazemos de modo sincero querendo que mos a Bíblia e o fazemos de modo sincero querendo que 
Deus nos fale, querendo compreender a vontade de Deus, Deus nos fale, querendo compreender a vontade de Deus, 
querendo conhecer o Seu Autor, então pelo Seu Espírito querendo conhecer o Seu Autor, então pelo Seu Espírito 
Deus se revela a nós. Ámen.Deus se revela a nós. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

MANUEL ALVARIM
BOUÇADA DA COSTA

(Faleceu em 6 de abril de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira Alunos da Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira 
andam “com as mãos na matemática” e ganham prémios andam “com as mãos na matemática” e ganham prémios 
nacionaisnacionais

Na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, Na Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira, 
os alunos do nono ano de escolaridade usufruem de uma os alunos do nono ano de escolaridade usufruem de uma 
oferta complementar designada “Com as mãos na matemá-oferta complementar designada “Com as mãos na matemá-
tica”. Nesta componente curricular complementar, os alunos tica”. Nesta componente curricular complementar, os alunos 
desenvolvem atividades de investigação e de aprofundamen-desenvolvem atividades de investigação e de aprofundamen-
to dos conteúdos curriculares da disciplina de matemática to dos conteúdos curriculares da disciplina de matemática 
(utilizando materiais manipuláveis, software matemático, cal-(utilizando materiais manipuláveis, software matemático, cal-
culadora gráfi ca, folha de cálculo, …). Aplicam os conceitos culadora gráfi ca, folha de cálculo, …). Aplicam os conceitos 
matemáticos noutras áreas disciplinares e reforçam a prepa-matemáticos noutras áreas disciplinares e reforçam a prepa-
ração para a prova fi nal. ração para a prova fi nal. 

Numa das tarefas realizadas, os alunos tiveram a opor-Numa das tarefas realizadas, os alunos tiveram a opor-
tunidade de resolver e responder online ao desafi o 36 do tunidade de resolver e responder online ao desafi o 36 do 
ALEA. O ALEA é um sítio web e constitui-se no âmbito da ALEA. O ALEA é um sítio web e constitui-se no âmbito da 
Educação, da Sociedade da Informação, da Informação Es-Educação, da Sociedade da Informação, da Informação Es-
tatística, da Formação para a Cidadania e da Literacia Esta-tatística, da Formação para a Cidadania e da Literacia Esta-
tística como um contributo para a elaboração e disponibiliza-tística como um contributo para a elaboração e disponibiliza-
ção de instrumentos de apoio ao ensino da estatística para ção de instrumentos de apoio ao ensino da estatística para 
os alunos e professores do ensino básico e secundário.os alunos e professores do ensino básico e secundário.

Os desafi os ALEA são problemas do dia-a-dia, baseados Os desafi os ALEA são problemas do dia-a-dia, baseados 
em notícias publicadas em órgãos de comunicação social. em notícias publicadas em órgãos de comunicação social. 
Já foi publicada a lista de alunos premiados do desafi o 36 Já foi publicada a lista de alunos premiados do desafi o 36 

e nesta podemos encontrar a aluna Rita Encarnação, do 9.º e nesta podemos encontrar a aluna Rita Encarnação, do 9.º 
B. A Escola Básica e secundária de Vila Nova de Cerveira B. A Escola Básica e secundária de Vila Nova de Cerveira 
tem ainda mais 34 alunos na  lista de alunos habilitados ao tem ainda mais 34 alunos na  lista de alunos habilitados ao 
prémio fi nal. (www.alea.pt/html/desafi os/html/desafi os.html)prémio fi nal. (www.alea.pt/html/desafi os/html/desafi os.html)

Ainda no âmbito desta oferta complementar e no decor-Ainda no âmbito desta oferta complementar e no decor-
rer do 2.º período, os alunos participaram na 1.ª edição do rer do 2.º período, os alunos participaram na 1.ª edição do 
Concurso “Buddhi Challenge 2011-13” que consistiu na re-Concurso “Buddhi Challenge 2011-13” que consistiu na re-
solução de puzzles inteligentes envolvendo cálculo mental. solução de puzzles inteligentes envolvendo cálculo mental. 
Este desafi o foi alargado a todos os alunos do 3.º ciclo e en-Este desafi o foi alargado a todos os alunos do 3.º ciclo e en-
sino secundário, pelo que na prova fi nal também participaram sino secundário, pelo que na prova fi nal também participaram 
alunos do oitavo ano. Os resultados nacionais já foram pu-alunos do oitavo ano. Os resultados nacionais já foram pu-
blicados pela entidade organizadora, estando três alunos da blicados pela entidade organizadora, estando três alunos da 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira entre Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira entre 
os melhores, nomeadamente os alunos Pedro Gomes, em 2º os melhores, nomeadamente os alunos Pedro Gomes, em 2º 
lugar,  Nuno Dias, em 3º lugar, e  Miaochu Guo, em 6º lugar. lugar,  Nuno Dias, em 3º lugar, e  Miaochu Guo, em 6º lugar. 
(www.eudactica.com/competicao)(www.eudactica.com/competicao)

Estes resultados são motivo de orgulho e despertam nos Estes resultados são motivo de orgulho e despertam nos 
alunos a vontade de continuar … “com as mãos na matemá-alunos a vontade de continuar … “com as mãos na matemá-
tica”.tica”.

A docente responsável,A docente responsável,
Carla SilvaCarla Silva

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

Partilha VIIPartilha VII
Decidi desta vez emitir algumas considerações sobre o Decidi desta vez emitir algumas considerações sobre o 

momento político do concelho onde nasci, onde vivo e exerço momento político do concelho onde nasci, onde vivo e exerço 
a minha atividade profi ssional.a minha atividade profi ssional.

Sempre procurei desenvolver, em mim próprio, uma ati-Sempre procurei desenvolver, em mim próprio, uma ati-
tude opinativa, construtiva e o mais assertiva possível. Este tude opinativa, construtiva e o mais assertiva possível. Este 
comportamento faz parte do legado que me foi transmitido, comportamento faz parte do legado que me foi transmitido, 
mas também se insere no meu ADN.mas também se insere no meu ADN.

Durante o meu já longo percurso de vida, tenho exerci-Durante o meu já longo percurso de vida, tenho exerci-
do funções em órgãos como: assembleia municipal, junta de do funções em órgãos como: assembleia municipal, junta de 
freguesia, associações culturais e desportivas, comissões de freguesia, associações culturais e desportivas, comissões de 
festas, entre outros, tendo sempre presente o bem servir o festas, entre outros, tendo sempre presente o bem servir o 
meu concelho.meu concelho.

Esta caminhada fez-me crescer, evoluindo em experiên-Esta caminhada fez-me crescer, evoluindo em experiên-
cia, maturidade e saber estar. Não iniciei as minhas refl exões cia, maturidade e saber estar. Não iniciei as minhas refl exões 
sobre Vila Nova de Cerveira há dois meses, mas sim ao lon-sobre Vila Nova de Cerveira há dois meses, mas sim ao lon-
go desta jornada.go desta jornada.

Vejo com preocupação algumas declarações de repre-Vejo com preocupação algumas declarações de repre-
sentantes de órgãos políticos em que se vislumbra um acen-sentantes de órgãos políticos em que se vislumbra um acen-
tuar de radicalismo, que revela intranquilidade e que mais tuar de radicalismo, que revela intranquilidade e que mais 
não faz do que lançar ruído para a praça pública.não faz do que lançar ruído para a praça pública.

Quando a emoção se apodera das nossas atitudes, Quando a emoção se apodera das nossas atitudes, 
perde-se o norte, a razoabilidade, a contenção e o equilíbrio perde-se o norte, a razoabilidade, a contenção e o equilíbrio 
mental. Age-se a quente, correndo óbvios riscos de intole-mental. Age-se a quente, correndo óbvios riscos de intole-
rância.rância.

Faço um apelo para que o bom senso impere e regresse Faço um apelo para que o bom senso impere e regresse 
rapidamente a ponderação, a tranquilidade e o discernimento rapidamente a ponderação, a tranquilidade e o discernimento 
para pensar Cerveira, independentemente das multifaceta-para pensar Cerveira, independentemente das multifaceta-
das opiniões político-partidárias.das opiniões político-partidárias.

Para mim pensar Cerveira é um ato de execução perma-Para mim pensar Cerveira é um ato de execução perma-
nente. Faço-o quotidianamente na minha atividade profi ssio-nente. Faço-o quotidianamente na minha atividade profi ssio-
nal. Também entendo que é obrigação de todos pensar Cer-nal. Também entendo que é obrigação de todos pensar Cer-
veira, emitindo opiniões, concertando posições, aclarando e veira, emitindo opiniões, concertando posições, aclarando e 
discutindo temáticas. discutindo temáticas. 

Estou seguro que os cerveirenses sabem em cada mo-Estou seguro que os cerveirenses sabem em cada mo-
mento avalizar posições, defi nir estratégias e emanar juízos mento avalizar posições, defi nir estratégias e emanar juízos 
de valor.de valor.

O passado só faz sentido se for para melhor preparar o O passado só faz sentido se for para melhor preparar o 
futuro.futuro.

Vila Nova de Cerveira, 14 de abril de 2013Vila Nova de Cerveira, 14 de abril de 2013
Mário Luís Fernandes AfonsoMário Luís Fernandes Afonso

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ESTAMOS EM: 

www.cerveiranova.pt
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FEIRA SEMANAL DA PÁSCOAFEIRA SEMANAL DA PÁSCOA
MUITO CONCORRIDAMUITO CONCORRIDA

Apesar do tempo instável Apesar do tempo instável 
que se fez sentir, a feira se-que se fez sentir, a feira se-
manal, do período da Páscoa, manal, do período da Páscoa, 
esteve muito fértil e concorri-esteve muito fértil e concorri-
da e registou, como habitual-da e registou, como habitual-
mente, a presença amiga de mente, a presença amiga de 
muitos compradores vindos muitos compradores vindos 
do país vizinho, que apro-do país vizinho, que apro-
veitaram, certamente, para veitaram, certamente, para 
comprar o folar da Páscoa comprar o folar da Páscoa 
para oferecer ao afi lhado para oferecer ao afi lhado 
ou, se preferir, uma simples ou, se preferir, uma simples 
lembrança da feira, uma vez lembrança da feira, uma vez 
que havia muito que comprar que havia muito que comprar 
e muito que escolher, tais e muito que escolher, tais 
como: variado sortido de do-como: variado sortido de do-
çaria, calçado, roupas feitas, çaria, calçado, roupas feitas, 
bijuterias, louças, brinquedos, artigos regionais, utensílios bijuterias, louças, brinquedos, artigos regionais, utensílios 
domésticos e agrícolas, mobiliário e muito mais.domésticos e agrícolas, mobiliário e muito mais.

Quanto aos preços verifi cados é a mesma preocupação Quanto aos preços verifi cados é a mesma preocupação 
das donas de casa, que os procuram dentro das suas pos-das donas de casa, que os procuram dentro das suas pos-
sibilidades, que eram os seguintes: cada quilo de cebolas sibilidades, que eram os seguintes: cada quilo de cebolas 
1,20€; maçãs 1,00€ e 1,60€; clementinas 0,69€; pimentos 1,20€; maçãs 1,00€ e 1,60€; clementinas 0,69€; pimentos 
1,80€; bananas da madeira 1,80€; uvas vitória 3,80€; laran-1,80€; bananas da madeira 1,80€; uvas vitória 3,80€; laran-
jas 0,75€; pera rocha 1,00€; bananas 1,20€; batatas 1,20€; jas 0,75€; pera rocha 1,00€; bananas 1,20€; batatas 1,20€; 
penca 1,50€; couve-fl or 1,80€; couve coração 0,80€; couve penca 1,50€; couve-fl or 1,80€; couve coração 0,80€; couve 
brócolo 2,00€; curgete 1,80€ tomate 1,60€, nabos 0,75€; ce-brócolo 2,00€; curgete 1,80€ tomate 1,60€, nabos 0,75€; ce-
nouras 0,50€; alface frisada 0,80€; etc.nouras 0,50€; alface frisada 0,80€; etc.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Conferência ler ciência “Aspetos Conferência ler ciência “Aspetos 
da Biodiversidade no Minho”da Biodiversidade no Minho”

“Aspetos da Biodiversidade no Mi-“Aspetos da Biodiversidade no Mi-
nho” foi o tema da conferência realiza-nho” foi o tema da conferência realiza-
da no dia 11 de abril, no auditório da da no dia 11 de abril, no auditório da 
Biblioteca Municipal de Cerveira. Foi Biblioteca Municipal de Cerveira. Foi 
conferencista Pedro Gomes, da Univer-conferencista Pedro Gomes, da Univer-
sidade do Minho. A sessão, dirigida aos sidade do Minho. A sessão, dirigida aos 
alunos do ensino secundário e público alunos do ensino secundário e público 
em geral, foi organização pela Bibliote-em geral, foi organização pela Bibliote-
ca Municipal de Vila Nova de Cerveira.ca Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Em foco estiveram os aspetos da Em foco estiveram os aspetos da 
biodiversidade minhota / no Minho. biodiversidade minhota / no Minho. 
Segundo o conferencista, o Minho, de-Segundo o conferencista, o Minho, de-
vido à sua situação na fronteira entre vido à sua situação na fronteira entre 
as regiões de clima atlântico e as de as regiões de clima atlântico e as de 
clima mediterrânico, associada a uma clima mediterrânico, associada a uma 
orografi a particular e à infl uência direta orografi a particular e à infl uência direta 
de fenómenos sazonais de afl oramento de fenómenos sazonais de afl oramento 
costeiro, reúne condições altamente fa-costeiro, reúne condições altamente fa-
voráveis à existência de uma paisagem voráveis à existência de uma paisagem 
variada. Essa variedade paisagística, variada. Essa variedade paisagística, 
que se manifesta à escala das deze-que se manifesta à escala das deze-

nas de quilómetros suporta uma rique-nas de quilómetros suporta uma rique-
za faunística e fl orística pouco comum za faunística e fl orística pouco comum 
na Europa e que é bem visível não só na Europa e que é bem visível não só 
em sistemas terrestres (dunas, monta-em sistemas terrestres (dunas, monta-
nhas, fl orestas, matos…) mas também nhas, fl orestas, matos…) mas também 
nos sistemas costeiros emersos e imer-nos sistemas costeiros emersos e imer-
sos. Infelizmente, o Minho é também a sos. Infelizmente, o Minho é também a 
região do País com maior história de região do País com maior história de 
ocupação humana e onde se verifi ca a ocupação humana e onde se verifi ca a 

maior densidade populacional. maior densidade populacional. 
A par de um potencial natural invejá-A par de um potencial natural invejá-

vel, existem ameaças e problemas gra-vel, existem ameaças e problemas gra-
ves à biodiversidade, inerentes não só ves à biodiversidade, inerentes não só 
à elevada densidade das populações à elevada densidade das populações 
humanas mas também a erros crassos humanas mas também a erros crassos 
de gestão ambiental que urge inverter de gestão ambiental que urge inverter 
e corrigir.e corrigir.

G.C.G.C.

Na antiga crecheNa antiga creche  
- Inaugurado Espaço Sénior em Gondarém- Inaugurado Espaço Sénior em Gondarém

A Associação de Desenvolvimento A Associação de Desenvolvimento 
Social e Local de Vila Nova de Cerveira, Social e Local de Vila Nova de Cerveira, 
em parceira com a Junta de Freguesia em parceira com a Junta de Freguesia 
de Gondarém está a dinamizar desde o de Gondarém está a dinamizar desde o 
passado dia 18 de março, data da sua passado dia 18 de março, data da sua 
abertura ofi cial, o Espaço Sénior de abertura ofi cial, o Espaço Sénior de 
Gondarém, localizada na Rua da Veiga, Gondarém, localizada na Rua da Veiga, 
na antiga creche.  na antiga creche.  

Preparado com todo o cuidado e Preparado com todo o cuidado e 
ao pormenor, o espaço é destinado à ao pormenor, o espaço é destinado à 
população sénior do concelho, dispo-população sénior do concelho, dispo-
nibilizando um conjunto de serviços de nibilizando um conjunto de serviços de 
apoio com o objetivo de evitar contribuir apoio com o objetivo de evitar contribuir 
para o equilíbrio físico e emocional da para o equilíbrio físico e emocional da 
pessoa idosa, através da prevenção pessoa idosa, através da prevenção 
de situações de isolamento e solidão, de situações de isolamento e solidão, 
evitar que o envelhecimento, a doença, evitar que o envelhecimento, a doença, 
a defi ciência ou outros motivos privem a defi ciência ou outros motivos privem 
o idoso de viver a sua vida quotidiana o idoso de viver a sua vida quotidiana 
com qualidade, dignidade e segurança. com qualidade, dignidade e segurança. 

Com um horário de funcionamen-Com um horário de funcionamen-
to de segunda a sexta-feira, entre as to de segunda a sexta-feira, entre as 
09:00 e as 17:30, o Espaço Sénior está 09:00 e as 17:30, o Espaço Sénior está 
vocacionado para acolher os seniores vocacionado para acolher os seniores 
cerveirenses, prestando cuidados de cerveirenses, prestando cuidados de 
saúde, alimentação, atividades lúdico saúde, alimentação, atividades lúdico 
ocupacionais e transporte de e para o ocupacionais e transporte de e para o 
espaço. espaço. 

Avisam-se todos os interessados Avisam-se todos os interessados 
que é possível efetuar uma visita de que é possível efetuar uma visita de 
apresentação do espaço e que as men-apresentação do espaço e que as men-

salidades, apesar de ainda não estar salidades, apesar de ainda não estar 
celebrado um acordo de cooperação celebrado um acordo de cooperação 
com a Segurança Social, são calcula-com a Segurança Social, são calcula-
das com base na reforma do utente. das com base na reforma do utente. 

Um bom exemplo do envolvimento Um bom exemplo do envolvimento 
com a comunidade foi a visita no dia 27 com a comunidade foi a visita no dia 27 
de março das crianças do ATL de Pás-de março das crianças do ATL de Pás-
coa da ADSL Cerveira ao espaço. Num coa da ADSL Cerveira ao espaço. Num 
ambiente de animação e alegria cons-ambiente de animação e alegria cons-
tante promoveu-se um convívio Inter-tante promoveu-se um convívio Inter-
geracional, com jogos lúcidos e perfor-geracional, com jogos lúcidos e perfor-
mances musicais. Ainda de assinalar, mances musicais. Ainda de assinalar, 
foi a visita de toda a equipa da ADSL foi a visita de toda a equipa da ADSL 
ao Espaço Sénior para um almoço de ao Espaço Sénior para um almoço de 

convívio e celebração da Páscoa.  convívio e celebração da Páscoa.  
Assim, convidamos também a res-Assim, convidamos também a res-

tante e comunidade e os parceiros eco-tante e comunidade e os parceiros eco-
nómicos, sociais e culturais do Conce-nómicos, sociais e culturais do Conce-
lho a envolverem-se nas iniciativas do lho a envolverem-se nas iniciativas do 
espaço espaço 

Para mais informações contactar os Para mais informações contactar os 
nossos serviços através  dos seguintes nossos serviços através  dos seguintes 
números: 251795086/251709176 ou números: 251795086/251709176 ou 
através do email adslcerveira@gmail.através do email adslcerveira@gmail.
com com 

(ADSL)(ADSL)

Mais de 1600 pessoas assistiram ao espetáculo Mais de 1600 pessoas assistiram ao espetáculo 
“Queima do Judas” no Castelo de Cerveira“Queima do Judas” no Castelo de Cerveira

O espetáculo de teatro “Queima O espetáculo de teatro “Queima 
do Judas” atraiu este ano uma verda-do Judas” atraiu este ano uma verda-
deira multidão, juntando no centro de deira multidão, juntando no centro de 
Cerveira mais de 1.600 pessoas. As Cerveira mais de 1.600 pessoas. As 
condições atmosféricas adversas, que condições atmosféricas adversas, que 
se fi zeram sentir ao longo da semana se fi zeram sentir ao longo da semana 
da Páscoa, acabaram por ter um inter-da Páscoa, acabaram por ter um inter-
regno no sábado, permitindo que a re-regno no sábado, permitindo que a re-
presentação se fi zesse ao ar livre, no presentação se fi zesse ao ar livre, no 
Castelo de Cerveira, como é costume e Castelo de Cerveira, como é costume e 
como pretendia a organização.   como pretendia a organização.   

A “Queima do Judas” já se tornou A “Queima do Judas” já se tornou 
tradição no cartaz cultural do concelho, tradição no cartaz cultural do concelho, 
por altura da Páscoa, embora a repre-por altura da Páscoa, embora a repre-
sentação seja diferente todos os anos. sentação seja diferente todos os anos. 
Esta Páscoa, as Comédias do Minho, Esta Páscoa, as Comédias do Minho, 
que desta vez contaram com a colabo-que desta vez contaram com a colabo-
ração do Grupo de Teatro Amador de ração do Grupo de Teatro Amador de 
Cerveira - Outra Cena, voltaram a sur-Cerveira - Outra Cena, voltaram a sur-
preender. Na trama interveio uma per-preender. Na trama interveio uma per-
sonagem típica da Páscoa, mas atípica sonagem típica da Páscoa, mas atípica 
neste tipo de representação histórica, neste tipo de representação histórica, 
“coelho da Páscoa”.“coelho da Páscoa”.

Foi o “coelho da Páscoa” foi quem Foi o “coelho da Páscoa” foi quem 
guiou o público para os espaços de guiou o público para os espaços de 
representação, explicou as cenas que representação, explicou as cenas que 
iriam acontecer (transformou o Caste-iriam acontecer (transformou o Caste-

lo de Cerveira em Jerusalém), animou lo de Cerveira em Jerusalém), animou 
o público nos pontos mortos, quando o público nos pontos mortos, quando 
tinham que ser deslocar para outras zo-tinham que ser deslocar para outras zo-
nas do Castelo, e contou de uma forma nas do Castelo, e contou de uma forma 
contemporânea e bem-humorada a últi-contemporânea e bem-humorada a últi-
ma ceia de Jesus Cristo, sem esquecer ma ceia de Jesus Cristo, sem esquecer 
os apóstolos e a traição de Judas entre os apóstolos e a traição de Judas entre 
outras cenas bíblicas.outras cenas bíblicas.

A organização foi da responsabili-A organização foi da responsabili-

dade da Câmara Municipal. Recorde-se dade da Câmara Municipal. Recorde-se 
que a “Queima do Judas” é uma festa que a “Queima do Judas” é uma festa 
popular que tem lugar no sábado que popular que tem lugar no sábado que 
antecede a Páscoa, na qual se recupe-antecede a Páscoa, na qual se recupe-
ra o ritual pagão da morte do ano velho ra o ritual pagão da morte do ano velho 
e da chegada da primavera. Nesta re-e da chegada da primavera. Nesta re-
presentação de pendor judaico-cristão, presentação de pendor judaico-cristão, 
condena-se Judas, o traidor, e festeja-condena-se Judas, o traidor, e festeja-
se a ressurreição de Jesus Cristo.se a ressurreição de Jesus Cristo.

O meu paiO meu pai
• - é lindo! (Duarte)- é lindo! (Duarte)
• - é forte como o Buzz Lightyear! (Bernardo)- é forte como o Buzz Lightyear! (Bernardo)
• - é o meu coração! (Afonso Lima)- é o meu coração! (Afonso Lima)
• - é forte porque tem músculos! (Enzo)- é forte porque tem músculos! (Enzo)
• - é brincalhão, brinca muito comigo! (Ana Lília)- é brincalhão, brinca muito comigo! (Ana Lília)
• - é muito inteligente! (Paulo)- é muito inteligente! (Paulo)
• - gosta de andar de bicicleta e de brincar comigo no par-- gosta de andar de bicicleta e de brincar comigo no par-

que! (Adela)que! (Adela)
• - é o meu herói! (Cristina)- é o meu herói! (Cristina)
• - gosta de mim! (Riana)- gosta de mim! (Riana)
• - é muito bonito, gosta de mim! (Alana)- é muito bonito, gosta de mim! (Alana)
• - é uma estrela porque eu gosto dele! (Renato)- é uma estrela porque eu gosto dele! (Renato)
• - é um sol porque é meu amigo! (Afonso)- é um sol porque é meu amigo! (Afonso)
• - o meu ídolo! (Mimi)- o meu ídolo! (Mimi)
• - é o Claudino e é muito bonito! (Diana)- é o Claudino e é muito bonito! (Diana)
• - um coração! (Luana)- um coração! (Luana)
• - é o Nuno e gosta de brincar comigo e com o meu mano! - é o Nuno e gosta de brincar comigo e com o meu mano! 

(Martim)(Martim)
• - brinca comigo! (Tomás)- brinca comigo! (Tomás)
• - é tão lindo e tão fofi nho! (Bianca)- é tão lindo e tão fofi nho! (Bianca)
• - escreve as letras para eu copiar! (Lara)- escreve as letras para eu copiar! (Lara)
• - é bonito! (Guilherme)- é bonito! (Guilherme)
• - Nasci porque queria ser como o meu pai! (Autor des-- Nasci porque queria ser como o meu pai! (Autor des-

conhecido!)conhecido!)

Sala dos 4 anos da Santa Casa da MisericórdiaSala dos 4 anos da Santa Casa da Misericórdia

Cristina / Mimi / TetéCristina / Mimi / Teté

Pensar positivoPensar positivo
Estão uns dias frios e as noites sem estrelas. Vai começar Estão uns dias frios e as noites sem estrelas. Vai começar 

um novo dia, vamos desfrutar com alegria!...um novo dia, vamos desfrutar com alegria!...
Espero que em Cerveira nada encalhe para não nos tra-Espero que em Cerveira nada encalhe para não nos tra-

zer tristeza. O novo dia nos traga muita inspiração para lu-zer tristeza. O novo dia nos traga muita inspiração para lu-
tarmos contra todas as difi culdades que nos apareçam sem tarmos contra todas as difi culdades que nos apareçam sem 
contar...contar...

Vamos ter muitas esperanças, sonhos bonitos para que Vamos ter muitas esperanças, sonhos bonitos para que 
tudo corra bem. Vamos seguir em frente atrás da felicidade.tudo corra bem. Vamos seguir em frente atrás da felicidade.

Os problemas não têm sentido algum, é só para nos cha-Os problemas não têm sentido algum, é só para nos cha-
tearem. Temos que pensar positivo. Eu prometo que vou tearem. Temos que pensar positivo. Eu prometo que vou 
sempre pensar positivo para não mais sofrer.sempre pensar positivo para não mais sofrer.

Vamos ter amor uns pelos outros, pois só assim a vida Vamos ter amor uns pelos outros, pois só assim a vida 
sorrirá. Deixemos a maldade que arrasa o nosso corpo e nos sorrirá. Deixemos a maldade que arrasa o nosso corpo e nos 
fragiliza, nos deixa sem forças para se poder lutar.fragiliza, nos deixa sem forças para se poder lutar.

São desejos para todos, de muito conforto, carinho e São desejos para todos, de muito conforto, carinho e 
amor, pois é o que faz falta para seguirmos em frente.amor, pois é o que faz falta para seguirmos em frente.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(VNCerveira)(VNCerveira)

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cabaços, 2 - Deocriste, 0Cabaços, 2 - Deocriste, 0
Anais, 2 - Calheiros, 1Anais, 2 - Calheiros, 1
Adecas, 1 - Cepões, 0Adecas, 1 - Cepões, 0

Garcea, 0 - Longos Vales, 3Garcea, 0 - Longos Vales, 3
CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Adecas 26

 2.º - Longos Vales 24

 3.º - Anais 22

 4.º - Cabaços 18

 5.º - Cepões 18

 6.º - Calheiros 15

 7.º - Deocriste 5

 8.º -  8.º - GarceaGarcea 44

ANUNCIE
NO

CERVEIRA
 NOVA www.cerveiranova.pt

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda

 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS CBENJAMINS C

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Guilhadeses, 0-Ancorense, 9Guilhadeses, 0-Ancorense, 9

Campos, 3 - Perpectiva, 2Campos, 3 - Perpectiva, 2
L. Sousa, 6 - Courense, 3L. Sousa, 6 - Courense, 3

Monção, 1 - Chafé, 2Monção, 1 - Chafé, 2
Âncora, 7 - Fontourense, 1Âncora, 7 - Fontourense, 1
Friestense/M. Lima (ad.)Friestense/M. Lima (ad.)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 52

  2.º - Perspetiva 46

  3.º - Campos 43

  4.º - Luciano de Sousa 42

  5.º - Âncora 42

  6.º - Chafé 31

  7.º - Fontourense 24

  8.º - Neves 19

  9.º - Monção 17

10.º - Courense 15

11.º - Guilhadeses 14

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 33

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
20.ª JORNADA20.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vianense, 7 - Vila Fria, 0Vianense, 7 - Vila Fria, 0
Melgacense, 2 - Paçô, 3Melgacense, 2 - Paçô, 3

Darquense, 1 - Courense, 0Darquense, 1 - Courense, 0
Ancorense, 0 - Correlhã, 3Ancorense, 0 - Correlhã, 3
Lanheses, 1 - Moreira, 5Lanheses, 1 - Moreira, 5

Cerveira, 1 - Barroselas, 3Cerveira, 1 - Barroselas, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 49

  2.º - Barroselas 48

  3.º - Moreira 46

  4.º - Correlhã 39

  5.º - Paçô 35

  6.º - Cerveira 31

  7.º -   7.º - LanhesesLanheses 2828

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 2626

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2222

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 2121

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 1919

12.º - Melgacense12.º - Melgacense 1515

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 77

14.º - 14.º - CourenseCourense 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Limianos, 1 - Monção, 0Limianos, 1 - Monção, 0
Cerveira, 2 - Barroselas, 5Cerveira, 2 - Barroselas, 5
Caminha, 1 - Deocriste, 7Caminha, 1 - Deocriste, 7

Âncora, 6 - Fontourense, 2Âncora, 6 - Fontourense, 2
Vianense/Lanheses (ad.)Vianense/Lanheses (ad.)

Areosense/Courense (ad.)Areosense/Courense (ad.)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos1.º - Limianos 5353

  2.º - Monção 47

  3.º - Barroselas 46

  4.º - Vianense 45

  5.º - Ancorense 42

  6.º - Courense 31

  7.º - CD Cerveira 31

  8.º - Areosense 30

  9.º - Lanheses 16

10.º - Fontourense 15

11.º - Âncora 12

12.º - Deocriste 11

13.º - Campos 9

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 5151

  2.º - Vianense 45

  3.º - Deocriste 43

  4.º - Lanheses 39

  5.º - Neves 34

  6.º - Cerveira 32

  7.º - Correlhã 31

  8.º - Alvarães 28

  9.º - Antas 27

10.º - Santa Marta 22

11.º - Fragoso 21

12.º - Campo 20

13.º - Âncora 17

14.º - 14.º - CardielosCardielos 1616

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 1010

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Darquense, 1 - Correlhã, 2Darquense, 1 - Correlhã, 2
Deocriste, 4 . P. Barca, 2Deocriste, 4 . P. Barca, 2
St. Marta, 1 - Alvarães, 3St. Marta, 1 - Alvarães, 3
Lanheses, 1 - Campo, 1Lanheses, 1 - Campo, 1

Antas, 0 - Cerveira, 1Antas, 0 - Cerveira, 1
Fragoso, 0 - Vianense, 0Fragoso, 0 - Vianense, 0
Cardielos, 2 - Âncora, 2Cardielos, 2 - Âncora, 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castanheira, 1-Darquense, 2Castanheira, 1-Darquense, 2

Arcozelo, 1 - Moreira, 0Arcozelo, 1 - Moreira, 0
Caminha, 3 - Ág. Souto, 1Caminha, 3 - Ág. Souto, 1

Chafé, 1 - At. Arcos, 1Chafé, 1 - At. Arcos, 1
Lanheses, 0 - Fachense, 0Lanheses, 0 - Fachense, 0

Perre, 2 - Raianos, 1Perre, 2 - Raianos, 1
Vit. Donas, 3 - Ancorense, 1Vit. Donas, 3 - Ancorense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 55

  2.º - Atlético dos Arcos 50

  3.º - Lanhelas 46

  4.º - Perre 44

  5.º - Raianos 39

  6.º - Arcozelo 38

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 3434

  8.º - Fachense  8.º - Fachense 3333

  9.º -   9.º - Vitorino das DonasVitorino das Donas 3333

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 2626

11.º - 11.º - MoreiraMoreira 2121

12.º - Chafé12.º - Chafé 2121

13.º - 13.º - CastanheiraCastanheira 2020

14.º - Águias de Souto14.º - Águias de Souto 1717

15.º - 15.º - GandraGandra 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

25.ª JORNADA25.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - Neves, 2Campos, 0 - Neves, 2
Paçô, 0 - Vit. Piães, 1Paçô, 0 - Vit. Piães, 1

Bertiandos, 2 - Cerveira, 3Bertiandos, 2 - Cerveira, 3
Vila Franca, 0 - Lanheses, 4Vila Franca, 0 - Lanheses, 4

M. Lima, 0 - Correlhã, 0M. Lima, 0 - Correlhã, 0
Távora, 0 - Valenciano, 0Távora, 0 - Valenciano, 0

Vila Fria, 2 - Castelense, 2Vila Fria, 2 - Castelense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Courense 53

  2.º - Valenciano 52

  3.º - Neves FC 50

  4.º - CD Cerveira 46

  5.º - Correlhã 40

  6.º - Vila Fria 33

  7.º -   7.º - Moreira LimaMoreira Lima 3131

  8.º - Vitorino de Piães  8.º - Vitorino de Piães 3030

  9.º -   9.º - CamposCampos 3030

10.º - Castelense10.º - Castelense 2828

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 2525

12.º - Távora12.º - Távora 2323

13.º - 13.º - BertiandosBertiandos 2323

14.º - Paçô14.º - Paçô 1616

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 1111

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Caminha, 0 - P. Barca, 11Caminha, 0 - P. Barca, 11
Adecas, 2 - Valenciano, 0Adecas, 2 - Valenciano, 0

Barroselas, 12 - Lanheses, 0Barroselas, 12 - Lanheses, 0
Vit. Piães, 2 - Cerveira, 6Vit. Piães, 2 - Cerveira, 6
Academia PL, 2 - Torre, 0Academia PL, 2 - Torre, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Limianos 41

 2.º - Academia PL 40

 3.º - Ponte da Barca 40

 4.º - Barroselas 34

 5.º - CD Cerveira 33

 6.º - Adecas 27

 7.º - Torre 18

 8.º - Valenciano 13

 9.º - Valenciano 8

10.º - Vitorino de Piães 7

11.º - Caminha 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2003BENJAMINS 2003
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 1 - Academia, 2Limianos, 1 - Academia, 2
Torre, 0 - Areosense, 1Torre, 0 - Areosense, 1

Moreira, 2 - Ancorense A, 1Moreira, 2 - Ancorense A, 1
Ancorense, 1 - Barroselas, 1Ancorense, 1 - Barroselas, 1
Valenciano, 0 - Cerveira, 10Valenciano, 0 - Cerveira, 10
Darquense, 1 - Vianense, 6Darquense, 1 - Vianense, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 52

 2.º - Limianos 43

 3.º - Vianense 41

 4.º - CD Cerveira 40

 5.º - Ancorense B 37

 6.º - Ancorense A 27

 7.º - Moreira 25

 8.º - Darquense 16

 9.º - Areosense 14

10.º - Torre 14

11.º - Barroselas 5

12.º - Vila Franc12.º - Vila Francaa 11

CAMPEONATO DOSTRITAL DE JUVENISCAMPEONATO DOSTRITAL DE JUVENIS
APURAMENTO DO CAMPEÃOAPURAMENTO DO CAMPEÃO

1.ª Jornada - Resultados1.ª Jornada - Resultados
Limianos, 3 Vitorino de Piães, 0Limianos, 3 Vitorino de Piães, 0

Vianense, 2 Cerveira, 1Vianense, 2 Cerveira, 1
Ponte da Barca/Darquense (adiado)Ponte da Barca/Darquense (adiado)

Classifi cação:Classifi cação:
1.º - Vianense, 3 pontos; 2.º - Limianos, 3 pontos; 3.º - Dar-1.º - Vianense, 3 pontos; 2.º - Limianos, 3 pontos; 3.º - Dar-
quense, 0 pontos; 4.º - Cerveira, 0 pontos; 5.º - Vitorino de quense, 0 pontos; 4.º - Cerveira, 0 pontos; 5.º - Vitorino de 
Piães, 0 pontos; e 6.º - Ponte da Barca, 0 pontos.Piães, 0 pontos; e 6.º - Ponte da Barca, 0 pontos.

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOLTAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL
DE VIANA DO CASTELODE VIANA DO CASTELO

QUARTOS DE FINALQUARTOS DE FINAL
ResultadosResultados

Cerveira, 2 - Lanheses, 1Cerveira, 2 - Lanheses, 1
Valenciano, 4 - Távora, 5Valenciano, 4 - Távora, 5

Perre, 2 - Correlhã, 1Perre, 2 - Correlhã, 1
Neves, 2 - Chafé, 1Neves, 2 - Chafé, 1

Decorreu no dia 7 de abril, em Vila Nova de Cerveira, a Decorreu no dia 7 de abril, em Vila Nova de Cerveira, a 
8.ª Regata Internacional Ponte da Amizade, uma das rega-8.ª Regata Internacional Ponte da Amizade, uma das rega-
tas mais importantes do calendário Nacional da Federação tas mais importantes do calendário Nacional da Federação 
Portuguesa de Remo, nos escalões de infantis, iniciados e Portuguesa de Remo, nos escalões de infantis, iniciados e 
juvenis, organizada pela Juventude de Cerveira.juvenis, organizada pela Juventude de Cerveira.

A realização, pelo oitavo ano consecutivo, da Regata In-A realização, pelo oitavo ano consecutivo, da Regata In-
ternacional Ponte da Amizade, vem confi rmar mais uma vez, ternacional Ponte da Amizade, vem confi rmar mais uma vez, 
não apenas o êxito que constituiu a realização das edições não apenas o êxito que constituiu a realização das edições 
anteriores, mas também, e acima de tudo, a excelência deste anteriores, mas também, e acima de tudo, a excelência deste 
singular evento desportivo.singular evento desportivo.

À imagem dos anos anteriores, esta regata pautou-se À imagem dos anos anteriores, esta regata pautou-se 
pela excelente organização, bem como pelo seu bom nível pela excelente organização, bem como pelo seu bom nível 
competitivo, ao que não é alheio o facto de terem participado competitivo, ao que não é alheio o facto de terem participado 
perto de 500 jovens remadores em representação de 21 clu-perto de 500 jovens remadores em representação de 21 clu-
bes (11 portugueses e 10 espanhóis) e mais de 200 tripula-bes (11 portugueses e 10 espanhóis) e mais de 200 tripula-
ções que cruzaram as águas do Rio Minho e proporcionaram, ções que cruzaram as águas do Rio Minho e proporcionaram, 
na parte da tarde de domingo, empolgantes fi nais em quase na parte da tarde de domingo, empolgantes fi nais em quase 
todos os tipos de barcos e escalões.todos os tipos de barcos e escalões.

O tempo inconstante apenas afetou as condições do rio O tempo inconstante apenas afetou as condições do rio 
no fi nal da manhã e início da tarde, tendo a organização sido no fi nal da manhã e início da tarde, tendo a organização sido 
forçada a cancelar 4 provas dos escalões infantis, devido às forçada a cancelar 4 provas dos escalões infantis, devido às 
más condições climatéricas, nomeadamente o vento que se más condições climatéricas, nomeadamente o vento que se 
fez sentir e a forte ondulação da água.fez sentir e a forte ondulação da água.

 A emoção e incerteza quanto aos vencedores foram uma  A emoção e incerteza quanto aos vencedores foram uma 
constante, o que animou os espetadores que assistiam na constante, o que animou os espetadores que assistiam na 
margem. margem. 

A equipa da casa (ADCJC) fez-se representar por 22 jo-A equipa da casa (ADCJC) fez-se representar por 22 jo-
vens remadores, que merecem evidência pelo facto de todos vens remadores, que merecem evidência pelo facto de todos 
se terem classifi cado para as fi nais, com destaque especial se terem classifi cado para as fi nais, com destaque especial 
para as equipas de Skiff (1x) Iniciada fem, Quadri-Scull (4x) para as equipas de Skiff (1x) Iniciada fem, Quadri-Scull (4x) 
Juvenil masc e o Shell de 8 com timoneiro (8+) Juvenil Masc, Juvenil masc e o Shell de 8 com timoneiro (8+) Juvenil Masc, 
pois sagraram-se vencedoras das respetivas provas. A Ju-pois sagraram-se vencedoras das respetivas provas. A Ju-
ventude de Cerveira foi o clube com mais vitórias, conquis-ventude de Cerveira foi o clube com mais vitórias, conquis-
tando três medalhas de primeiro lugar, duas de segundo e tando três medalhas de primeiro lugar, duas de segundo e 
uma de terceiro lugar. uma de terceiro lugar. 

Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os Nas duas últimas provas do dia estiveram em disputa os 
troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-troféus para o 4x Juvenil Feminino e para o 8+ Juvenil Mas-
culino. Estes troféus foram criados para galardoar o clube culino. Estes troféus foram criados para galardoar o clube 
que vença a respetiva prova por 3 vezes consecutivas ou por que vença a respetiva prova por 3 vezes consecutivas ou por 
5 vezes alternadas.5 vezes alternadas.

As vitórias nesta edição sorriram pela primeira vez à Ju-As vitórias nesta edição sorriram pela primeira vez à Ju-
ventude de Cerveira, que de forma brilhante conseguiu bisar, ventude de Cerveira, que de forma brilhante conseguiu bisar, 
na prova feminina e na prova masculina, feito este nunca al-na prova feminina e na prova masculina, feito este nunca al-
cançado em simultâneo por nenhum clube presente em edi-cançado em simultâneo por nenhum clube presente em edi-
ções anteriores.ções anteriores.

Uma vez que nenhuma destas equipas o fez pela 3.ª vez Uma vez que nenhuma destas equipas o fez pela 3.ª vez 
consecutiva, ou 5ª vez alternada, teremos que aguardar pe-consecutiva, ou 5ª vez alternada, teremos que aguardar pe-
las próximas edições para encontrar um vencedor. las próximas edições para encontrar um vencedor. 

Os resultados completos das tripulações de Cerveira nes-Os resultados completos das tripulações de Cerveira nes-
tas fi nais foram os seguintes: tas fi nais foram os seguintes: 

1º Lugar em Shell de 8 com timoneiro (8+) Juvenil Masc. 1º Lugar em Shell de 8 com timoneiro (8+) Juvenil Masc. 
David Cerqueira/Nuno Ferreira/AndréDavid Cerqueira/Nuno Ferreira/André

    Marques/João Brito/ Ruben Paulo/Nuno Gonçalves/Sa-    Marques/João Brito/ Ruben Paulo/Nuno Gonçalves/Sa-

muel Pinto/Bruno Correia/Pedro Gomes (tim.);muel Pinto/Bruno Correia/Pedro Gomes (tim.);
1º Lugar em Quadro-Scull (4x) Juvenil fem. Nicole San-1º Lugar em Quadro-Scull (4x) Juvenil fem. Nicole San-

tos/Cláudia Figueiredo/Daniela Ramos/Adriana Lages;tos/Cláudia Figueiredo/Daniela Ramos/Adriana Lages;
1º Lugar em Skiff (1x) Iniciada fem. Cláudia Figueiredo; 1º Lugar em Skiff (1x) Iniciada fem. Cláudia Figueiredo; 
2º Lugar em Double-Scull (2x) Juvenil masc. David Cer-2º Lugar em Double-Scull (2x) Juvenil masc. David Cer-

queira/ Nuno Ferreira;queira/ Nuno Ferreira;
2º Lugar em 2 X Iniciado fem. Adriana Lages/ Carlota Ra-2º Lugar em 2 X Iniciado fem. Adriana Lages/ Carlota Ra-

malhosa;malhosa;
3º Lugar em Skiff (1x) Juvenil fem. Nicole Santos;3º Lugar em Skiff (1x) Juvenil fem. Nicole Santos;
5º Lugar em Skiff (1x) Iniciado masc. André Marques; 5º Lugar em Skiff (1x) Iniciado masc. André Marques; 
5º Lugar em 4x Juvenil masc. Ruben Paulo/João Brito/5º Lugar em 4x Juvenil masc. Ruben Paulo/João Brito/

Nuno Gonçalves/Samuel Pinto;Nuno Gonçalves/Samuel Pinto;
7º Lugar em Double-Scull (2x) Iniciado fem. Raquel Oli-7º Lugar em Double-Scull (2x) Iniciado fem. Raquel Oli-

veira/Márcia Ribeiro;veira/Márcia Ribeiro;
7º Lugar em Double-Scull (2x) Iniciado masc. Bruno Duro/ 7º Lugar em Double-Scull (2x) Iniciado masc. Bruno Duro/ 

José Rui;José Rui;
8º Lugar em Quadri-Scull (4x) Juvenil masc. José Macha-8º Lugar em Quadri-Scull (4x) Juvenil masc. José Macha-

do/Bruno Correia/Rafael Carvalho/Pedro Gomes;do/Bruno Correia/Rafael Carvalho/Pedro Gomes;
6º Lugar nas eliminatórias em Skiff (1x) Iniciado masc. 6º Lugar nas eliminatórias em Skiff (1x) Iniciado masc. 

João Ávida;João Ávida;
No balanço fi nal de mais uma edição da Regata Interna-No balanço fi nal de mais uma edição da Regata Interna-

cional Ponte da Amizade, fi ca a certeza de que, apesar dos cional Ponte da Amizade, fi ca a certeza de que, apesar dos 
crescentes desafi os ao nível da obtenção de apoios fi nancei-crescentes desafi os ao nível da obtenção de apoios fi nancei-
ros, o evento foi um enorme sucesso. Adicionalmente, o in-ros, o evento foi um enorme sucesso. Adicionalmente, o in-
teresse manifestado por todos quantos se deslocaram a Vila teresse manifestado por todos quantos se deslocaram a Vila 
Nova de Cerveira em voltar em edições futuras vem também Nova de Cerveira em voltar em edições futuras vem também 
confi rmar que vale a pena continuar a apostar na realização confi rmar que vale a pena continuar a apostar na realização 
desta Regata Internacional. desta Regata Internacional. 

Por último, a Juventude de Cerveira (ADCJC), agradece Por último, a Juventude de Cerveira (ADCJC), agradece 
ao Município de Vila Nova de Cerveira, o apoio inestimável à ao Município de Vila Nova de Cerveira, o apoio inestimável à 
realização deste evento, sem o qual não seria possível a sua realização deste evento, sem o qual não seria possível a sua 
realização, aos patrocinadores e a todos os colaboradores realização, aos patrocinadores e a todos os colaboradores 
envolvidos na organização, sem os quais não seria possível envolvidos na organização, sem os quais não seria possível 
atingir o elevado nível organizativo inerente a um evento des-atingir o elevado nível organizativo inerente a um evento des-
ta dimensão. ta dimensão. 

O Presidente da Direção da ADCJC O Presidente da Direção da ADCJC 
Manuel de Araújo SoaresManuel de Araújo Soares

Remadores Juventude de Cerveira em grande plano Remadores Juventude de Cerveira em grande plano 
na 8.ª Regata Internacional Ponte da Amizadena 8.ª Regata Internacional Ponte da Amizade


